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Mesmo que não sejam intencionais, hí diversas maneiras 

de afetar a Segurança Nacional. Esta pequena referãncía pode ser 

atribuida especificamente ã falta de zelo ou omissão no exercício 

do cargo ptiblico, mormente em se tratando da mais alta autoridade 

administrativa. 

A prática de enviar estudantes dos mais variados cursos 

sem um levantamento de dados biográficos, por conta do erírio pG- 

blico, a Encontros, SimpOsios, Seminários etc., do que se 	tem 

oiservado, tiveram sempre a iniciativa de elementos ligados 	a 

subversão cumprindo assim a palavra de ordem do PCB, PC do B 	e 

PCR, que e a união de estudantes atravás dos orgaos de classe, pa 

lestras, encot,tros etc. 

Recentemente, o numero de estuuantes beneficiados 	com 

,'iagens para esses Encont..- os etc., alcançam nestes illtimos 	dois 

meses a cifra de quasi trezentos e já.  se  torna comum o 	tránsite 

de processos com pedidos para outros, as vezes de natureza poli

tica, vinculados a temas que frequentemente acabam servindo 	aos 
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interesses da subverso, quando jã não são por ela organizados. 

Pela falta de organização com que esses Encontros se 

promovem, evidenciando falta de alojamen:o, alimentação, recur- 

sos financeiros etc., sente-se as repercussOes negativas 	na 

maioria dos estudantes participantes e comprova-se a 	diluição 

dos investimentos na Jirea da educa;:o com serios prejuízos aos 

recursos humanos e materiais para o ensino. 

Sem desmerecer o que os estudantes ohm nesses Encon 

troa, torna-se necess;rio confrentar tais realizaçOes com os 

problemas das desvantagens e em consegue:leia atribuir criterios 

corretos na seleção e rAmeros de participantes; ou de outra for 

ma teremos e correremos o risco de estabelecer os mesmos prin-

cípios adotados pelo MIC em que ressalta a ordem de: "Organizar 

para Agitar". 

A iniciativa administrativa aparentemente calcada de 

seus requisitos legais, contrasta com o dispositivo do Decreto 

n9 69.053 de 11 de Agosto de 1971, que estimula a participaça.p 

de estudantes em Congressos Científicos, como uma forma de for-

talecimento da unidade nacional na obra do bem comum e da soli-

dariedade nacional, princípios consagrados pelo Art. 19 da Lei 

99 4.024 de 20 de Dezembro de 1961, que fixou as Di.:etrizes 	e 

Bases da Educação Nacional. 

Dos resultados ate agora obidos nas viagens aos En-

contros, Simp6sios etc., como: V-SESAC-S.Paulo, OAB-Curitiba, 

SBPC-S.Paulo, etc., surgiram problemas acentuados que começaram 

a perturbar a paz e a tranquilidade do ambiente da UFRN, bem co 

mo a evid?ncia de movimentos clandestinos, antes inexistentes, 

nos Centros de Ensino. 

Dessas participaçC;es, surgiu a Organização dct Centro 

da Mulher Natalense, composta de jovens que compareceram 	80 

Congresso da OAB, em Curitiba, cuja liderança do movimento 	e 

exercida pela estudante ROSSANA MARY SUDÁRIO, simpatizante 
	

do 

PCB, foi mentora da iniciativa ao citado Congresso; observe-se' 

que essa organização criada e instalada no D.A. do Centro de Ci 

encias Humanas Letras e Artes, tem a finalidade dirigida 	para 

outras atividades menos a acode-mica - Doc. 1. 

A reorganização cio PCR, estimulada e fortalecida des- 

de o comparecimento de líder estudantil - LAIA SOLANO VALE, 	a 

V-SESAC-SP, evento que integrou o calendÁrio do ME, serviu 	de 

ponto de partiu. i.  para iniciativas como: Missa de Protesto, 
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Assembleia Geral Universitãria, Palestras Semanais no DiretOrio 

da Saúde, passando o mesmo LAIR, inclusive, a atuar em 	comum  

com pessoas ligadas ao Clero (pastoral da Juventude), e a ele-

mentos portadores de antecedentes políticos da contra-revolução, 

atraindo-os a proferir palestras no 0.Acadãoilco. 

Do 109 Encontro Científico de Estudantes de Medicina, 

realizado em Belem-Pa, neste mãs de Julho, os sete primeiros te 

lecionados na Delegação oficial, sao liderados de LAIR SOLANO 

VALE, todos simpatizantes do PCR, localizados na área da Sailde, 

desta Universidade, de onde partiram todos os movimentos de es-

querdas, com açoes de violãncia, amparadas por elementos de se- 

gurança, bem organizados, tendo se repetido tais açOes 	pelos 

mesmos Encontros havidos em FlorianiSpolis, Recife etc. 

• 
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Vr,s7184. 
DAD03 DE QUALIFICAÇXO: 

ROSSANA MARY SUDÁRIO  
D L N: 04.04.47 - Natal/Rn 
Filiação: Jose Sucgrio Sobrinho 

Ana de Oliveira Saio 
%Civil: Solteira 
Endereço: Rua Angelo Ro3eli 06 B.Vermelho - natal/Rn 
Ident. 119 248.359 	IMIEC/tin - 23.07.75 
Taleitor: 42.119 	1§ Zona - Natal/Rn - 22.07.75 

Simpatizante do PCB. Liderada de JULIAN) HOMEM DE SIQUEIRA, ele-
mento subversivo. Participante ostensiva dos movimentos de agi-
taçao na UPRN, fundadora do Centro da Mulher Natalenee, organiza 
çao de orientaçao do Movimento de Integraçao de Lutas (MIL), se-
tor estudantil. 
Lidera, neta Universidade, no Centro de Ciencias Sociais Aplica 
das, a chapa "União e Trabalho", en campanhas estudantis, criada 
para estabelecer as basee da política partidÉria do rp13 - ala da 
contestação. 

e 

LAIR 	VALE 
D L N: 	 - Olho d'Agua dos Lorges/Rn 
Filiaçao: /;.ario Solano de Mouca 

Neaea Vale Solar 
E.Civil: Solteiro 
Endereço: Rue Princesa Isabel 743 - C.Alta - Natal/Rn 
Ident. ng 182.783 - I=EC/Rn - 28.03.73 
Taleitea: 4.C70 Patu/Rn 

Sipstian10 PCR, criou e estabeleceu as bases políticas des-
te partido no Centro de Ciencias da Satide. Foi Presidente do Di-
reterio Academico da Sailde no ano de 1977, tendo promovido inti-
mores palectras no preprio Direterio, sendo os conferencistas ge 
ralmente portadores de antecedentes políticos da contra-revolu 
çao. 
Frequentou reunioes ilesais como: V-SESAC-Sto.Andre/Sp, ou fazen 
do-se repreuentar no Encontro Reional de Estudantes em Recife - 
UNE. Liaao e. elementos da Pastoral da Juventude, tem procurado 
aliciar eetudantee para movimentos de apoio por solidariedade a 
colegae prceos em otleos Estados. Recentemente no 102 2CEN promo 
vou atraves de CIPRIANO WAIA VASCONCELOS, nmn critica ao Nacnifi 
co i.citor deata Universidade, lendo uma carta aos Estudantes. 

CIPRIA1,TI 	0VASCONCELOS 
D L N: 21.03.55 - R.doe Cavalos/1n 

Coraelio Fernando u Laia 
Josefa Fernandes Bezerra 

Endereço: Caea do Estudante 
Ident. nç 121719 - IL:LEÉ.;/UN - 02.05.73 
T.Eleitor: 24.103 - 24 Zona - 09.04.71 

Participou oJtensiva-aente da manifestação estudantil de 12 de # 
aLril do corrente ano, -a que o Direterio da Satide promoveu um 
ato eeumenieo em mentiria de EDSON 	na Inreja Catedral 	em 
Natal/Rn, em comemoraçao ao dia do PROT:ETO. 



Congresso termina 
com atritos entre 

alunos e jornalistas 
Dal sucursais a dos 

correspondordoa 

O X Encontro Científico de 
Estudantes de Medicina termi-
na hoje em Belért em meio a 
severas críticas da irriprensa lo-
t al, que acusa cia dalgenses es-
tudantis de totalitarismo e fas-
cistr.o Viktor; inaldenaar ocorre-
ram entre os congressis 'as e jor-
nalistas, o mais ateve (..,les no 
fim de semana: ui estudantes 
Impediram que Lm repórter e 
um fotógrafo atuassem, man-
tendo-os vaticamente presos • 	durante duas honor em uma das 
detiendénclas do dcamptis uni• 
versittlim onde se realiza o en-
contro. Depois, em nota oficial, 
embora reconhecendo o erro, 
disseram que o repórter era 
agente da Policia Federal e es-
tava armado. • 

Na nota, cia estudantes afir-
mam que desde o inicio iio con-
gresso solicitaram aos jantais 
que "evitassem as fotos indivi-
dualistas, o que não foi sempre 
atendido, para prevenir situa-
ções indesejáveis mais tarde e 
mesmo para evitar o personalis-
mo". "Isto se deve— acrescen-
tou— ao fato de já termos vi-
venciado perseguições e puni-
ções sofridas por estudantes em 
vários Estados, como durante a 
Invasão da PUC de São Paulo, 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, da Universidade de Bra- 

Euro: 477 sera 
Ao se referir à possibilidade 

de extinção do decreto-lei 477,0 
ministro Euro Brandão, da Edu-
cação, disse ontem, em Vitória, 
que "as Moreias políticas, in-
cluindo a revogação dos atos de 
exceção, levarão naturalmente 
a wn momento em que não ha-
vere mais necessidade de se 
usar um dispositivo como esse 
decreto, que não é aplicado há 
muito tempo", acrescentando 
que seus efeitos poderão cessar 
a partir de março de 1979 Após 
observar que "o 477 tem sido 
mais um fantasma do que um 
dispositivo efetivo", o ministro 
assinalou que, apesar de sua 

sílica a prisão recente do estu-
dante Edval Nunes da Silva, em 
Pernambuco, entre tantos ou• 
troa exemplos." 

Durante os debates, o foto-
gráfo do jornal associado "A 
Provinda do irá", acomea-
nhado do repra ter, fez fotos do 
grupo, mas os estudantes pro-
testaram, inclusive porque no 
meio deles alguns estavam sem 
camisa Eles pediram que fome 
entregue o filme, mas não foram 
atendida.; Os jornalistas formo 
para o carro do jornal mos pres. 
afoitados pelos estudantes, que 
os detiveram por quase duas 
horas. Foi necessária a Inter-
venção da segurança interna da 
universidade Outro fotógrafo, 
do jornal "O Estado do Pare", 
também foi intimado a entregar 
o filme com as taloa que fez da 
confusão. O caso só se resolveu 
depois, na sub-reitoria Os jor-
nais dedicaram severos edito 
riais ao Incidente, classificando 
os estudantes de "falsos demo-
cratas" e "fascistas" 

A principal acusação feita 
pelos dirigentes do encontro foi 
contra um repórter de "A Pro-
vincla do Pará", que seria agen• 
te da Policia Federal e teria 
feito ameaças com um revalver 
Mais tarde o jornalista negou 
qualquer ligação com a Polícia 
Federal, admitiu que estava 
com uma arma em sua bolsa, 
mas assegurou que jamais 
ameaçou usá-la 

desnecessário 
extinção, "permanecerão mui-
tos outros instrumentos, como 
a Lei de Segurança Nacional e 
normas estaduais, capazes de 
punir os 	os de subversão, 
depredação das universidades e 
faltas admiaistrativari que às 

' vezes exigem o U80 de aparato 
legal". Furo Brandão presidiu 
ontem cio Guarapari, a 80 qui-
lômetros de Vitória, a instala-
ção da XXVII Reunião do con-
selho dos Reitores das Universi-
dades Brasileiras, cujo tema 
principal, durante os próximos 
dois dias, será a situação do 
estudante diante do ensino au-
perior 

• 

Indios zorós abandonam aldeia 
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!Está nascendo 
um problema: 01° 
bebê de proveta 

Com medo de sofrer novos 
ataques de seus inimigos seco-
leres — CC4 índios surda, que 
mataram em junho cinco !mie-
gentes de sua tribo — o grupo 

Branco, na região do Roosevelt 
Esta é a primeira vez, em Ron-
dônia, que esse tipo de trabalho 
é Interrompido por causa da 
fitga dos índios 

NOVA YORK E LONDRES 
— Deve nascer entre hoje e 5 de 
agosto o primeiro bebé fecunda-
do em uma proveta. Os ultimas 
testes realizados no (Miruim 
General Hospital — de Man-
chester, Inglaterra — mostra-
ram que o coraçao do feto batia 
normalmente, no útero de Les-
ley Brown, sua mãe, 08 demate 
O atra clínicos permitiam aos 
responsáveis pela experléncea 
-- os médicos Robert edwards e 
Patrick Steptoe arever que o 
parto deverá ser abaolutamente 
normal, e que a criança tarn•• 
bem não terá lualquer proole-
ma, pelo menos em virtude do 
inédito processo de sua fecun-
dação 

A mãe foi internada há oito 
semanas, mantida sempre sob 
observação e visitada unica-
mente por 82U marido. 011bert. 
Ela não chegou a ser prejudica-
da pelo problema surgido há 15 
dias, quando uma cadela jorna-
lística comprou os direitos ex• 
clusivos para cobertura do par-
to e despertou, com isso, protes-
tos e campanhas de outros Jor-
nais londrinos 

O feto que cresce no útero 
de Lesley Brown, de 32 anos, em 
um hospital da Inglaterra, foi 
fecundado irt abro — ou seja, 
em um tubo de ensaio — onde o 
esperm do marido de Lealey 
ha-tinis' um óvulo removido de 
seu atalho por meio de urna 
cirurgia. 

Quatro dias após e fertiliza-
ção, OB células -- aproximada-
mente cem, reunidas como uvas 
em cacho — foram implantadas 
no &itero da mãe e começaram a 
se desenvolver como qualquer 
outro óvulo fertilizado natural-
mente. Se este processo resultar 
em uma criança normal, os pro-
blemas técnicos parecem estar 
resolvidos Mas restam os ars 
blemas legais, morais e édca , 
para os quais não há restardes 
fáceis, segundo dizem cientis-
tas, teólogos, planejador s so-
ciais e especialistas em ética, 
consultados pela agência noti- 
ciosa UPI 	• 

Os primeiros problemas já 
estão surgindo nos dois lados 
do Oceano Atifineso, Ern Nove 
York, um casal -- Doris e John 
del Zio — está exigindo em juízo 
arria indenização de 1 milhão e 
500 mil dólares do Centro Pres-
biterano e de seu chefe de Obs-
tetricia e Ginecologia, Ray 
mond Wiele, responsabilizado 
pela destruição de um embrião 
guardado em um tubo de ensaio _ 

biologia", disse Utke, "ela des-
truirá a soeledade e a humana 
(lede por nós minhectria, prova-
velmente já na próxima pe- 
raçâo" 	 .  

Allen Utke teme que os pro-
gressos científicos -- tais conto 
a fertilização iri vitro -• sejam 
mala rápidos do que a capacida-
de da socredade para determi-
nar seus aspectos éticas 

"Trata-se de um problema 
do aqui a agora, e realmente 
não sabemos como trai* lo, 
abriria Utke, acompanhando a 
linha de pensamento de vários 
de seus colegas. 

A mos/Mação artificial --
corno é chamada tecnicamente 
a fertilização ia vita> — suscita 
ainda muitas outras possibili-
dades, além da produção de uno 
done a escolha do sexo do ti 
lho, a manipulação do material 
genético, com a finalidade de 
produzir humanos com cáracte-
risticas definidas. Poderia tam-
bém, como explica Utke possi-
bilitar 'a casais ricos ter um filho 
sem que a mulher sofra os incei-
niodos da gravidez Para isso 
bastaria contratar outra mulher 
para suportar a gestação, im-
plantando nela um óvulo fecun-
dado do casal riem. 

Vários grupos de cientistas 
de Inglaterra. dos Estados Uni-
dos e da União Soviética estão 
tentando, agora. reproduzir 
urna "placenta artificial" 

A obra de Aldous Huxey, 
'Admirável Mundo Novo an-
tecipou multas das conquistai' 
relacionadas com essa nova bio-
logia. Ela previu uma elite cien-
tifica de "predestinados'', crian-
do bebês em tubos de ensaio 
numa produção em serie, deter-
minando antecipadamente to-
das as cal acterísticas mentais e 
fisica.s de ceda criança. 

IluxIe' , rio entanto, enga -
nou-se ao prever-  o tempo em 
que isso deveria acontecer Pa-
ra ele, essa conquista ainda le-
varia uns 600 anos. Utke e ou-
tros cientistas preocupados 
com ON rápidos progressos da 
tecnologia de mprodução te-
ntem que essa época esteja bem 
mais próxima e chegue por vol• 
ta do ano doia mil 

O que pensam a respeito de 
tudo isso os teólogas e as pes-
soas preocupadas com a ética e 
o planejamento social? Será 
que já existes vida ers um tubo 
de ensaio? 

O Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos, ao decidir so- 
bre casos de aborto, em 1973, 

..—.,_,. 
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MULHERES FULIDAM CENTRO EM N 
Texto de Arizela Cunha 

Roas aaa e Vinca, duas das Nadadoras do Centro 

Rossana Vima, Rose, Dulceleda, Sandra e 
Viveu, além de deis rapazes curiosos estio se 
reunindo na sede do diretório do centro de 
Ciências Humanas Letras e Artes da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Objetivo: 'instalar o "Centro da Mulher 
Natalense". 

Est • iniciativa está na fase final de projJ;;-
mação, atando mareada para a proxima 
quinta-ferra, no mesmo local das reuniões, a 
instalaçao oficial. Segundo Rossana Sudário — 
estudante do Pano de Direito, a principal meta 
do projeto é "Fazer com que a mulher participe 
da construção do mundo". 

Segundo ela, pela pouca experiência 
dos seus 21 anos, a mulher está, completamente 
parada, sem a ii..eiativa de procurar uma 
maneira de solucionar seus prelSrios problemas 

4r
r• anicipar. "Ela ainda se ve esposa e mãe". 

Jante: "Nossos trabalho ,,ervierá como base 
t aa as realizações futuras, vez qúe um trabalho 
deste tipo não se faz, pensando apenas em ..ós. 
Mas, nas gerações seguintes. 

sentarão Rossana e seu grupo 
desmaificar os homens e as mulheres "Eles 
nao agem sozinhos e o problema de um afeta o 
outro. Feminilidde, virgindade e aspectos do 
tipo devem ser estudados. O Centro da Mulher 
Natalense servirá de área para pesquisas, 
entrevistas, promoções, palestras e até mesmo 
em jornalzinho. 

Feito'o estudo, os trabalhos do grupo serão 
rabudos nas comunidades, onde o maior índice 
de prostituição ou da' falta de esclarecimento 
seja verificado. Rossana não é alienada. Fla 
está perfeitamente covciente dos problemas 

oli
ue afligem a sociedade atual, comunicando-se 

n • seus amigos, teittando levá-los par R o 
esmo caminho, ou seja, o do auxilio ao 

desenvolvimento. 

A VILGEM 

Com base numa mudança generalizada por 
parte de homens e tr..ineres, Rossana Sudário 
não se satisfaz com a impressão que tem do 

....t_nundo atual e explica: "Não estamos furado  

um trabalho de feministas. Longe disso. Faço 
questão, até, até, de que isto seja bem explicado. 
Nosso trabalho é diferente." É evidente que o 
trabalho de dez jovens estudanir.s e mies de 
nossa sociedade impliquem em estruturar uma 
sociedade, em sua totalidade. 

Definições desta ordem podem ser 
consideradas certas ou erradas. O que importa 
para Rossana, Virna ou Viveca é a tentativa de 
afetar as mentes femininas e, em seguida as 
mascuZinas, procurando uma ressonância, 
paralelamente com a evolução: Ó quadro está 
preparado, com presidente, vice, tesoureira, 
secretária etc. Até o momerlo, não se fala em 
subvenções ou auxilios. O que queremos é iniciar 
o trabalho". 

A idéia para a organização d 4rtentnetri J N 

destinado à ' mulheres ratalenses surgiu da 
entrevista, embora que, cai enhum momento 
do encontroRossana — repórter tenha sido 
notada uma dose sequer detgoismo ou vestígios' 
de superioridade. Ela é dilecta, preferindo se 
referir po gruo°, Após a irástência, confessou. 
A idéia foi minha, quando visitei Curitiba-Pr — 
durante o Congresso da Ordem dos Advogados 
do Brasil — OAB, no iníciodeste 

"Notei que lá, nos dretórios de centros 
estudantis, as conversas Dão se restringiam 
somente a assuntos administrativos ou 
informações para os udantes como as 
carteirinhas, ou coisas do lipo. Eles se reuniam 
para discutir formas grupa e escrever sobre a 
	 ulher "Rossana está eent orientada, pois 

nega consigo urna série de jornalzinhos do 
nero. 
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um trabalho de feministas. Longe disso. Faço 
questilo, até, até, de que isto seja bem explicado. 
Nosso trabalho é diferente." É evidente que o 
trabalho de dez jovens estudantes e mães de 
nossa sociedade impliquem em estruturar uma 
sociedade, em sua totalidade. 

Definições desta ordem podem ser 
consideradas certas ou erradas. O que importa 
para Rossana, Virna ou Viveca é a tentativa de 
afetar as mentes femininas e, em seguida as 
masculinas, procurando uma ressonância, 
paralelamente com a CV0111010: O quadro está 
preparado, com presidente, vice, tesoureira, 
secretária etc. Até o momento, não se fala em 
subvenções ou auxílios. O que queremos é iniciar 

o trabalho".  

destinado à ' mulheres ratalenses surgiu da 
entrevista, embora que, em enhum momento 
do encontroRossana — repórter tenha sido 
notada uma dose sequer de egoísmo ou vestígios' 
de superioridade. Eia é discreta, preferindo se 
referir 4to gripo. Após a insistência, confessou. 
A idéia foi mi', quando visitei Curitiba-Pr — 
durante o Congresso da Ordem dos Advogados 
do Brasil — OAB, no início deste ano. 

"Notei que lá, nos diretórios de centros 
estudantis, as converuas não se restringiam 
somente a assunto! administrativos ou 
informações para os estudantes como as 
carteirinhas, ou coisas do tipo. Eles se reuniam 
para discutir formas grupos e escrever sobre a 

ulher. "Rossana está bem orientada, pois 
rega consigo uma série de jornakinhos do 

L nero. 

Do Parána ela citou o exemplo do jorna — 
Sociedade Brasil Mulher — de Londrina. 
Outros também foram mostrados pela 
estudante de direito, desta vez pertencentes a 
estados —ame a Bahia, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro. Mora estes, ela falou sobre o jornal — 
Sociedade Mulher do Norde3te — de 
Pernambuco, todos, inclusive o de Sào Paulo 
— Nós Municies circulam, mensalmente. 

As características próprias de Rossana, a 
respeito da criação, formação, instalação e do 
futuro do trabalho tiveram um alicerce. Sorri. 
:"Desde que me entendi de gente, isto é, desde 
que me posiciona como mulher, tinha entre 14 
e 15 anos, notei a diferença ente as coisas certas 
e erradas. Li muitos artigos de Carmem da 
Silva, embora não considere a revista Cláudia 
uvia das melhores, conversei com pessoas, li 
muitos livros que tratavam do assunto, 
especificamente e até cheguei a escrever um 
Conto-Letreiro — mas, rido o publiquei". 

O grupo de Ross.iiia, por enquanto está 
formado por dez joa ens, incluindo donas-de-
casa e estudantes de nível médio como Viveca 
Damasceno que se prepara para o vestibular, a 
fim de conseguir uma vaga no curso de 
Historia. Na reunido de quinta-feira passada, 
elas aceitaram a colaboração de um estudante 
de ciências Sociais — Maca e de Wiliam — 
estudante de Administração, justificando que o 
Centro da Mulher iatalense está aberto para 
todos. 

TIViRCELO FERNANDES DE 011V-EIRA 
Diretor-Presidente 

'luxo FERNANDES REGO 
Diretor-Comercial 

'tlANOEL BARBOSA 
Diretoraesponsável 

Editado pela Companhia Editora do 
Rio Grande do Norte — Redação: Rua 

Junqueira Ayres, 355, Ribeira — 
Fone: 2.22.43.31 
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A partir desta edição, Brasil Mulner tem cara 
nova. Mas não muda seu cunteúdo: continua 
preocupado com a luta pela libertação da mulher, 
especialmente a mulher trabalhadora, a operária, a 
empregada doméstica e mesmo a dona de casa da 
ueriferia, que faz o impossivel com o salário do 
marido. É com esta personagem que esta edição 
abre: na página ao lado, nove donas de casa da 
periferia de São Paulo falam de seus problemas e de 
como têm agido para supera-los. 

Como as donas de casa reunidas numa 
associação, as trabalhadoras também estão lutando 
para resolver seus problemas. E o principal deles, 
hoje, é a possibilidade de liberação do trabalho 
noturno para a mulher, como pretenz:te o projeto de 
lei a ser enviado pelo governo ao Congresso, 
visando à reforma da CLT. Neste número, BM faz 
uma analisi do projeto de lei e divulga as idéias de 
operárias de diversos setores, já organizadas contra 
iniciativa governamental. 

Há também duas páginas de balanço das corre-
morações do Dia Internacional da Mulher. O que 
restou do 8 de março ? O que estava errado e o que 
estava certo ? O que poderá ser !dito a partir dos 
resultados daquelas manifestações ? Um desses 
resultados, o documento-sir tese ias reivindicações 
da mulher paulista, hoje, BM está publicando em 
encarte especial, que sara vendido separadamenta 
desta edição (julgamos mais importante publicar o 
documento e vendê-lo à parte, do que deixar de 
publicá-lo por falta de dinheiro). 

As duas páginas destinadas ao 8 de rr iço 
incluem, também, o noticiário das comemorações 
fe;tas em Paris, na Franca, em outros municipios do. 
Estado de São Paulo e ainda em outros Estados. 
Além disso, publicamos a integra do “jogral da 
Zona Leste., ideaiizado e lido no 8 de março 
exatamente pelas mulheres que entrevistamos na 
página 3. 

Outros acontecimentos importantes do.',  últimos 
meses também recebem cobertura neste número: o 
Movimento do Custo de Vida, por exemplo. Que 
rumos vem tomando e que perspectivas tem? O que 
esperam dele seus organizadores e os setores 
participantes ? E por que alguns grupos não 
participam ? 

As páginas nobres do jornal estão ccupaciaz pelo 
10 de Maio, dia internacional do trabalho e do 
trabalhador. Publicamos a convocatória assinada 
pelas oposições sindicais e várias entrevistas sobre 
a participação da mulher nas lutas gerais dos 
trabalhadores e especialmente nesZe 10 de maio. 

Há, ainda, reportagens sobre a mulher em Belém 
do Para e em Cuba. E, na página 15, o Programa de 

Gravidez de Alto Risco, que o governo 

f 

VM A Nio 
s.?  AmiNfs 

Mv) ars 71?dr 
Mo] vs- 

-o' 	414E fg 104 

Vfi 

db. 

UM NANICO. INCOM(5bA MUI ÍA GENTE. 
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Poesia das presas politicas do Presidio Talavera Bruce. no Rio de Janeiro 

A,,Ine Brasil Mulher, t) "nanico» da mulher irabalhadora, com seu apoio:- 
este tentai ai fiçar melhor :nada. A imprensa in‘lependenle dependei 	de você: 
colabore! 

No: .e:  	Profissão: 	  

Endereço: 	  

P.  	idade:  	1:siado: ...... 

()isenações: 	  

Basta em kir um cheque nominal ou vale nostal endereçado à Sociedaue Brasil 
mulher: rua Aribur Prado, 637, Paraiso, São Paulo (SP) 

Assinatura anual: Cr$ 100,00; semestral: Cr$ 50,00 
Apoio: Cr$ 200,00 

Esterior: assinatura semi stral US$ 8.00 
anual US$ 1! 00 

nr4n7I:n!~ 

CONSELHO EDI FORIAL: Amelinha de Almeida Ir es, Ana Castelo Branco, Angela Borba, Beatriz 
(tr V. Baraieri, Pisa Burnier Rornio, Lula. Minam Mar tini, Mirres Leal. Rosalina Santa frui Leite. 

RUD.,CAO: Leda Berk' (coordenadora), Albertina de Ca.salho, .sna Maria Silva, Aparecida M. de 
Oliveira, Barbar* Arruda, Elsa 	 Iara G. Areias Prado, leda M. Areias, Valia Antunes de 
Andrade, Lauro Bandeira, Maria Alice, Maria Elisa Leonel, 'lar)». Sobral, Marlene Crespo, Pauline 
1'0A Lopes, Susan' Marques Was Reck, Tlba Nunes, Verte Lúcia Soares, Wagner Careill. Paris: Bois 
Lobo, Lena Lasinas e Maria Helena Tachlrardi (testo); Otllia, Suerti Tomazinl e Sula i (otos). 

ARTi Andre ihrecato (editor): Glorinba, Paulo Fiarbosa Roma (,auditami :(otos); Chico Borges e 
nina Reck (ilustração). 

COLABORADORES: Ana Eiena, Bárbara: Ferreira Arena. Carlos Manuel Carlit.o, (Iça. Conceição 
Ternandes, Elisabeth Sardell Alagini, Madi Burros. Maria Luisa Fernandes, Maria 

Prudente de Morais, Maria Quinteiro, Maria Teresa 	 manivela Debenst, Marli de Araujo. 
S.gla Barus, Mourart Benedito, Naná Gama e Silva, Vaiquiria Qus•irez. 

Esta O:adia:ação e de propriedade da SOCIEDADE BRASIL MULHER, com sede em São Paulo 
Aditar Prado, 637. Paraíso) e no Rio).». Rui Barbosa, 762. Ê permitida a reprodução parcial ou total de 
matérias. desde que a fonte seja :hada. 
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A partir dersta edição, Brasil Mulher tem cara 
nova. M 	não muda seu conteúdo: continua 
preocupado com a luta pela libertação de mulher, 
especialmente a mulher trabalhadora, a operária, a 
empregada doméstica e mesmo a dona de casa da 
periferia, que faz o impossível com o salário do 
marido. É com esta personagem que esta edição 
abre: na página ao lado, nove donas de casa da 
periferia de São Paulo falam de seus problemas F. de 

como têm agido para supera-los. 

Como as donas de casa reunidas numa 
associação, as trabalhadoras também estao lutando 
para resolver seus problemas. E o principal deles, 
hoje, é a possibilidade de liberação do trabalho 
noturno para a mulher, como preterido o projeto de 
lei a ser enviado pelo governo ao Congresso, 
visando à reforma da CLT. Neste número, BM faz 
uma análise do projeto de lei e divulga as idéias de 
operárias de diversos setores, já organizadas contra 
iniciativa governamental. 

Há também duas páginas de balanço das come-
morações do Dia Internacional da Mulher. O que 
restou do 8 de março? O que estava errado e,9 que 
estava certo ? O que poderá ser feito a partir dos 
resultados daquelas manifestações ? Um desses 
resultados, o documento-sintese das reivindicações 
da mulher paulista, hoje, BM está publicando em 
encarte especial, que será vendido separadamente 
desta edição (julgamos mais importante publicar o 
documento e vendê-lo à parte, do que deixar de 
publicá-lo por falta de dinheiro). 

As duas paginas destinadas ao 8 de março 
incluem, também, o noticiário das comemorações 
tetas ein Paris, na Franca, em outros municípios do 
Estado de São Paulo e ainda em outros Estados. 
Além disso, publicamos a integra do «jogral da 
Zona Leste, idealizado e lido no 8 de março 
exatamente pelas mulheres que entrevistamos na 
página 3. 

Outros acontecimentos importantes dos últimos 
meses também recebem cobertura neste número: o 
Movimento do Custo de Vida, por exemplo. Que 
rumos vem tomando e que perspectivas tem ? O que 
esperam dele seus organizadores e os setores 
participantes ? E por que alguns grupos não 
participam ? 

As páginas aobres do jornal estão ocupadas pelo 
1° de Me:o, dia internacional do trabalno e do 
trabalhador. Publicamos a convocatória assinada 
pelas oposições sindicais e várias entrevistas sobre 
a participação da mulher nas lutas gerais dos 
trabalhadores e especialmente neste ° de maio. 

Há, ainda, reportagens sobre a mulher em Belém 
do Pará e em Cuba. E, na página 15, o Programa de 
Prevenção da Gravidez de Alto Risco, que o governo 
está implantando, é criticado pelas mulheres que 
serão atingidas por ele. 

• Brasil Mulher taro cara nova. E procura estar, c(A 
;a cbra e a coragem 	todos os legares onn 
alguém lute por un 	.ade mais justa. 

MIL ,,11A,NICOS,,... 

LEIA 
Escrita 
	

Movimento 
	

Varadouro 
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Em tempo 
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Repórter 
	

Cdbra de Vidro 
Versus 
	

O São Paulo 
	

Coojeirnal 
P3ca-tatii, Cutia não 
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Poesia das presas politica* do Presidio Talavera Brum no Rio de Janeiro 

Assine Brasil Mulher, 	 da mulher trabalhadora. Com  seu apotor 
este iornal sai {içar melhor ainda. A imprensa hinlependente depende 	de você: 
colabore! 

Nome: 	  Prolissào: 	  

Endereço: 	  

Cl•II  	( idade:  	1:siado: 	  

( )bserx açties.: 	  

Basta etit iam um cheque nominal ou vale Postal endereçado a Sociedade Brasil 
mulher: rua Arthur Prado, 637, Paraíso, São Paulo (SP) 

Assinatura anual; Cr 5 100,00; semestral: Cr$ 50,0e 
Apoio: Cr$ 700,00 

Esierior: assinatura semi stral US$ 8.00 
anual US$ I! 00 

CONSLL110 EDI I-C.rtIAL: Amelinha de Almeida li es, Ana Castelo Branco, Angela Borba, Rinstrif 
1IC V. Bargleri, Diste Barnler Romã°. Luiz. Minam Ma,  tini, Mirres Leal, Rosalina Santa Crus leite. 
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Eckló :arpes, Sotana Marques Dias Beck, Tiba Nunes, Vera Lúcia Soarei, Wagner careili, Paris: Betb 
lobo, Lena Latinas e Maria Helena Tachinardi (leito); Otilia, Sueli I omazini e Suba (fotos). 

ARIT.: André Rumem (editor); Glorinha, Paulo Parbina e Rosa (.atitlitarin .:feitooj afico Borges e 
Dina Uca t(lu5tra40), 

C01 ABORADDRUS• Ana Flana, Barbar* Ferreira Arena, Carlos Manuel Canino, Clça, Conceicao 
falsei, Consolai:kin Fernandes, Elloabeth Sardcli Magini, Madá Barros, Maria Luiza Fernandes, Maria 
Prudente ile Morais, Maria Quinteiro, Maria Teresa GhirInghelo, Maristela Deixam, Marli de Araujo, 
MoMitn S. ,tle flurrus. Mourart Benedito, Naná Gama e MINE, Valquiria Quantia. 

Esta publicasato e de propriedade da SOCIEDADE BRASIL MULHER, com sede em Sio Paulo (rua 
.5riltur Prado, 637, Parais& e no Rio )as. Rui Barbosa, 762). E permitida • reproduello parcial ou total de 
...iierias, desde que 11 lume seja citada. 
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r\ esta igrejinha, nove mulheres da t. s'soctacaót t, as 'Doitã 
'....de Casa-ik Borga Kittlista se retinem e falam de suas lu-7 

tas, vitórias e derrotas. Falam da falta d'ág,ua„ 'da creche(' 
que tonseguiran.  da sexualidade feminina e das relacóess, 

• conjugaR.  

Burgo Paulista e um bairro da 
periferia de São Paulo. Fica a mais 
de uma hora de distancia do centro 
da Penha, por ruas estreitas e mal 
asfaltadas, estragadas por u ri  
trânsito intenso. Lá não tem água 
encanada, esgoto ou telefone. E o 
centro do bairro é uma capelinha, 
wa igreja do padre Xavier». 

Na capela, os bancos afastados 
formando uma roda, nove mulhe-
res estão reunidas. O altar é sim-
ples: uma mesa com toalha bran-
ca, o crucifixo ao fundo, na pare-
de. Há mulheres jovens como Ma-
ria José, e outras que já são avós, 
como Maria Teófila. Cida, cabelos 
curtos e olhos muito vivos, exerce 
uma liderança natural sobre o gru-
po. Elas são dirigentes da equipe 
da Associação das Donas de Casa 
do Burgo Paulista. 

E pra que serve esse grupo? 
Será que elas só discutem a me-
lhor maneira de lavar a louça ou de 
trocar a fralda do bebé? 

Não. Enquanto seus maridos, a 
maioria operáric:i, vão trabalhar, 
são elas que ficam às voltas com 
OS problemas do bairro: falta 
d'água, falta de lugar prás crianças 
brincarem, falta de creche... Então 
se reunem, discutem e resolvem 
muitos desses problemas. Como o 
aterro da Lagoa Seca, na Vila São 
Francisco, por exemplo (que não 
tinha nada de seca: era bem mo-
lhada e rn• fria MJIL menino afo-
gado lá). Elas se juntaram, fizeram 
abaixo-assinados, foram à Prefei-
tura, insistiram. 

Quando aterraram a lagoa, o 
pessoal do bairro rezou missa de 
ação de graças, festejou. Mas não 
adiantou muito. Logo descobriram 
que tinham aterrado com lixo. Re-
sultado: foram contaminados to-
dos os poços de água potável do 
bairro, que não tinha água enca-
nada. Teve uma vez que encontra- 

,: ram mais de 50 cachorros mortos 
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ali. E começou a dar tifo, icterícia 
no pessoal. Depois puseram água 
encanada na parte baixa da Vila 
São Francisco, mas na parte alta 
ainda não foi feita a ligação: «Até 
já puseram os canos, mas água 
mesmo, que é bom, só pro: as-
sas*. 

Com base em que as mulheres 
resolveram pedir o aterro da lagoa? 
Ai entra outra atividade multo im-
portante da Associação: a pesqui-
sa. A reivindicação do aterro foi 
resultado de uma pesquisa sobre a 
saúde no bairro, e houve outra 
sobre a carência de creches. «No 
Burgo era muito difícil para as 
mulheres trabalharem», explica 
Cida. «E, apesar disso, tem au-
mentado o número de mulheres da 
Associação que trabalham fora, 
como domésticas ou nas fábricas. 
A gente discutiu isso aqui. Des-
cobrimos que o custo de vida au-
menta, as coisas ficam caras, o 
salário do marido não dá. Então, a 
mulher tem que trabalhar e não 
tem com quem deixar as crianças. 
Por isso começamos a lutar pela 
creche». 

E a luta deu certo: conseguiram 
um convênio com a Prefeitura, cilhe 
sustenta 70% das despesas da 
creche, instaleda no salão paro-
quial da igreja. Tem ornas 60 cri-
anças e cada mãe paaa Cr$ 100,00 
por mês. «Mas tem quem não pa-
gue nada- explica Maria José, que 
mora no bairro e trabalha na cre-
che. Há mais sete mulheres do 
bairro nessa creche, e no começo 
elas eram voluntarias. Agora, por 
decisão da própria Associação, re-
cebem salário minimo, pois a cre-
che é totalmente dirigida e admi-
nistrada pelo pessoal do bairro. E 
essa primeira experiência serviu 
para fazer mais duas creches, uma 
no Jardim Três Mar s e outra em 
São Nicolau, cad 	:na com 30 
crianças, também m convênio 

•  

com a Prefeitura. 

15 anos de luta 
A Associação das Donas de C-a-

sa do Burgo Paulista é parte ara 
uma associação maior, que reune 
mulheres de todos os bairros da 
Zona Leste de São Paulo. Essa 
associação existe desde 1963 e foi 
formada, inicialmente, por mulhe-
res que trabalhavam na Ação Cató-
lica Operária (ACO). Com os ho-
mens, elas discutiam problemas 
relacionados à produção, às con-
dições de trabalho e aos salários. 
Mas começaram a sentir necessi-
dade de se reunirem separadamen-
te - só as mulheres - pára discutir 
os problemas delas. 

«Sabe? Alguns problemas inte-
ressam mais às mulheres, são pro-
blemas que elas têm que enfrentar 
mais de perto do que o homem, 
que fica o dia inteiro fora de casa, 
, rabalhando». Hoje, a associação 
já tem núcleos funcionando em 
vários bairros e tem um lema: 
«Amizade, Formação, Ação». 

A Ação inclui as lutas por me-
lhorias no bairro, pesquisas, e 
iambém trabalhos como o que elas 
fizeram para participar das come-
morações do 8 de março, e que 
ficou conhecido como «Jogral da 
Zuna Leste» (veja páginas 12 e 13). 
E tem mais coisas que o grupo faz 
junto. Discute, como disse a Cida, 
a educação das crianças: se deve 
ser a chamada «educação liberta-
dora», se as mães devem ou não 
usar a repress5o. Outro problema 
que debatem muito nos grupos é o 
relacionamento com o marido. 
«No começo foi dificil, o pessoal 
linha vergonha de falar», explica-
ram. Conversando, elas descobri-
ram que a maioria das mulheres 
não sente prazer numa relaç.se-
xual. Descobriram, também, e a 

falta do prazer e decorrência da 
«educação de ser inferior ao ho-
mem»: «Poroue casou, tem obri-
gação de dar», disse uma. E arre-
matou: «Mas não pode ser assim. 
Tem que ter prazer». 

Todas elas sabem que a indife-
rença sexual pode ser razão para 
desquites e separações. «Tinha 
urna moça que estava nessa situa-
ção. E ela conversava com a ge tte 
e dizia: pra quê que eu quero esse 
homem? Só prá me sustentar, né? 
Ai nós conversamos com elo, e ela 
conversou com o marido. Tem 
muita gente que melhora, sai da 
associação e discute com os mari-
dos, em casa». 

o caso de Maria José, que 
antigamente chorava muito cada 
vez que o marido ameaçava de 
separação. «Eu achava que mulher 
sem marido não prestava. Hoje, eu 

, cheguei à conclusão de que ou a 
, gente presta ou a gente não pres-

ta. Pode bater porta, bater guarda-
roupa, mas a minha opinião é es-
sa. Acho que hoje eu teria cora-
gem de viver sozinha. la  ser dificil, 
mas agora eu vivo com meu mari-
do porque quero, não porque ele 
traz dinheiro ou me dá nome». 

E u que é oue os maridos pen-
sam? Uns acham que está certo 
elas se reunirem e discutirem os 
problemas do bairro. Eles dizem 
que não podem fazer nada, são 
operários e «são mais observa-
d.sh. Outros não ligam que a mu-
lher participe, ornas não dão va-
lor». E tem alguns que acham que 
é coisa de quem não tem o que 
fazer: •O meu marido fala que é 
tud.) putaria», reclama uma das 
associadas. É arremata: «Eles não 
gostam disso porque sentem que 
cada vez mais perdem as rédeas... 
Mulher participante quer ser dona 
de seu nariz, tem opinião e eles 
não estão acostumados com 
isso». 

• 



No ato pOplicii de 12 de marco 
ela prestava uma atençao danado 

Recolheu todnuts tornai,. 
e panftetp,,.que defftribpilim 

ou.viu concentfltda 
tudo o que disseram 

E quando paravam de talar 
• tia tia. tia 

NO DIA 12 DE MARÇO, CECA DE SEIS MIL PESS 	ENTRE MORADORES DeSÉP,à1.1, 
FEAIA, OPERÁRIOS, ESTUDANTES, AUTORIDADES RELIGIOSAS E INTELECTUAISfFARTI-
PARAM DO LANÇAMENTO DO' ABAIXO-ASSINADO CONTRA A CARESTIA, NO COLÉGIO 
ARQUIDIOCESANO, EM SÃO PAULO. rOt UMA DAS PRINCIPAIS MANIFESTÁ_COES DO MO. 
VIMENTO 'DO CIMO DE VIDA (MCV), CUJAS REIVINDICAÇÕES ATUAIS SAO CONGELA- 
MENTO DOS PREIXIS, AUMENTO SALARIAL E ÁBONCVIMEDIATO. 	• 

MAS O MOVIMENTO DEVE SE LIMITAR A ESTAS  LUTAS? OU DEVE TAMBÉM DIBIGIR 
'SEU TRABALHO CONTRA O GOVERNO E FAZE EXIGÉNCIAS POLITICAS MAIS AMPLAS? 
QUAIS? ESTAS QUESTOES E MUITAS OUTRA ESTÃO SENDO INTENSAMENE DISCUTI-
DAS HOJE DENTRO' RO MOVIMENTO E FORA DELE, POR AQUELES .QUE ACREDITAM NA 
SUA IMPORTANCIA f. NA SUA CONTINUIDADE. SEM DÚVIDA, A LIVRE DISCUSSÃO DES. 
TES PONTOS ENRIQUECE O MOVIMENTO E O AJUDA AVAWAR. FÕt,ACREDITANOO NIS-
SO:QUE O BM ENTREVISTOU VARIAS PESSOAS ENVOLVIDAS  O DEBATE, PARA 
TRANSMITIR AOS SEUS LEITORES OS DIVERSOS PONTOS DE VISTA. 

Grupo de Mies, Periferia de São 
Pateio: 

O custo de vida está assim por-
-pie eles querem desse jeitinho mes-
no. Os salários são baixos porque 
eles querem favorecer as grandes in-
dústrias que nem são nossas. O país 
está organizado para os grandes 
proprietários, os banqueiros, os in-
dustrie;s. As vezes um governador é 
banqueiro, industrial e dono de 
grandes propriedades de terra, e de-
pois vem dizer: "As coisas são caras 
porque o povo não quer plantar". 
Plantar Como, se estão sendo ,xpul-
sos da 'erra? 

Dom Mauro Morelli: 
O custo de vida é fruto do con-

sumismo ce nossa sociedade, do lu-
cro como ideal de vida, do caráter 
puramente ecom\mico do desenvol-
vimento brasileiro u da corrupção 
vergonhosa que contlo o próprio 
mercado. 

Aurélio Peres, da ,..-3ordenação: 

A inflação e o custo de vida são o 
preço do desenvolvimer.to dos países 
dependentes do capital estrangeiro, 
do modo de produção das multina-
cionais e da falta de poder local de 
decisão. Quando o povo pressionar e 
estiver realmente participando, po-
derá haver maior distribuição de ri-
quezas neste pais. Uma questão fun-
damental é que se mexa imediata-
mente na estrutura agriLia do país 
— distribuição da terra ao homem 
do campo, mudança nos métodos de 
plantio, variação dos produtos que 
se cultiva. Aí então, vai haver um 
maior aproveitamento da mão de 
obra no campo, e não vai haver 
tanto êxodo rural. 

DE da USP: 
Devemos tornar claro que os  

governo. Devemos também tornar 
claro que a solução do problema 
só surgirá da organização e da luta 
dos que são duramente atingidos 
por essa política — os trabalhado-
res e o povo, hoje impedidos de 
qualquer partiLipação ou dejsão. 
Entendemos que a linha do movi-
mento, na medida em que luta pk.- 
melhores condições de vida e tra-
palho deve ser de oposição a este 
regime e que temos o direito e a 
dever de levála adiante. 

Ubirocy, da Pldico Ford: 
Acredito tilie para solucionar 

o problema do custo de vida é pre-
ciso que os trabalhadores estejam 
unidos e organizados nas fábricas, 
ne ; sindicatos, nos bairros... E 
Preciso que os trabalnadores e o 
povp estejam conscientes de que as 
leis e zistentes não somos nós que 
as citamos e só vamos transforma-

verdadeiros culpados Pelo custo de las no momento em que todos os 
vida são a m'noria que lucra, e quedffixploractos estejam dispostos a en-
elabora a política económica doll1Prar na luta. 



Ato piiblie" 

• 
• 

Um grupo de mães da periferia .4e 
São Pau»:  

Quanto mais passa o tempo, 
mais ura ente é o rnovimeh.o. e hora 
de canala...ar as forças de todo mun-
do, todo ,ipo de gente não só de 
operário. O movimeato é o começo 
de uma rea;ão popular e isso pode 
dar mais confiança ao povo. São 
outros setores, como os médicos e OS 

professores, atue também pedem 
melhores salános e melhores condi-
ções de vida. 

Todo movimento capaz de juntar 
povo. chamanmassa, é capaz de se 
transformar num movimento po1H-
co. Na minha opinião, o movimesto 
terá condições de abronger bancai-
ras mais políticas, mas não agora... 
Na fase atual, ele não pode abranger 
estas bandeiras porque na medida 
que o fizer ele se restinga a peque-
nas massas. Por exemplo: a bandei-
ra da anistia, emly.ira justa, não 
atinge nem mesmo a lasse operária. 

A classe operária esta toc,mo inte-
ressada em melhores condições de 
trabalho e aumento de salário.. 

Liberdades Democráticas é um 
chavão, como Abaixo a Dito dura. Li-
berdades Derneeráticas da seriuena 
burgues'a não diz nada para a classe 
operária. Liberdades Dernocraices 
para o operário é ele ter liberdade  

dentro da fábrica. Entgo não pode 
mos misturar as coisas. Determina-
das bandeiras devem ser levadas a 
cada momento de uma forma. Não 
somos contra as bandeiras políticas, 
mas elas devem ser levantadas na 
hora certa. 

Diretório £e trai dos Estudantes 
(DCE) da [SP: 

importante que o MCV traba-
lhe no sentido de esclarecer que o 
custo de vida não está desligado de 
outros problemas que vivem os seto-
res oprimidos hoje, desde o proble-
ma salarial até a falta de liberdade 
'ara se organizar e lutar por seus 
direitos. Deve também estar preo-
&aparto em esclarecer quem são os 
verdadeiros culpados por essa situa-
ção. 

O tviCV não pode ser um, movi-
mento a parte senão ele perde bases 
importantes. E para que ele tenha 
condições de ampliar-se, deve estar 
ligado não só à luta de outros seto-
res, como deve buscar outras formas 
de luta, não podendo limitar-se ao 
encaminhamento de abaixo-assina 
dos. 

Oram Mauro Morelli, bispo da re-
g.do do Santo Amam (SP): 

O MCV revela o crescimento do 
povo, o seu grau de compreensão da 
.ea,idade e a capacidade de partici-
lar .ia solução dos seus problemas. 
Ouando se afirma que o povo não  

sabe votar, poderíamos, como brasi-
leiros, descobrir na periferia que o 
povo sabe muito mais do (rue isso. 

Salvador, da '''rente Nacional do 
Trabalho: 

Os trabalhadores estão desorga-
nizados e a maioria desuraWa, Por 
isso o MCV é importante, .:este mo-
mento. Duvido que onde se reunam 
quatro trabalhadores, para discutir 
o texto do Custo de Vida. ri:it ,  se 
questione o problema da terra, a 
política salarial e a estrutura sin‘li-
cai. Acho importante, no entanto, o 
movimento não se colocar contra o 
governo numa linha política eleva-
da. O movimento está pieocupado 
em respeitar as etapas e condições 
dos trabalhadores na participação... 
Tem que começar das coisas que o 
povo tem condições de entender e 
assumir junto. Ema é uma disposi-
ção de fazer junto com o povo e para 
faze e com o povo. !. preciso ouvir o 
trabalhador, 

Ubiracy Dantas de Oliveira, opera• 
rio da Phdco-Ford, candidato da 
oposição sindical dos metalúrgicos de 
São Paulo, pela chapa 3: 

É necessário que o MCV se defi • 
na como um movimento de oposição 
à política económica do governo, 
que tanto vem prejudicando os tra-
balhadores. Ora, se somos contra o 
arrocho salarial, se somos contra a 
carestia. temos que ser contra quem 
elabora essas leis. Temos que ser, 
portanto, contra o governo. 

tfte- 
fel 
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Mãe do setor :..ipecr do MCV: 

Foi difel o•ganríar este dia, 
mas valeu a peno As autoridades 
fizeram uma festa 1. a mesma hora, 
no Ibirapuera, deram 'anibus de gra-
ça e isso atrapalho 1 un . pouco a ida 
de popu!ares ao A o. O itro proble-
ma foi a mudanç a de 'oca!, urna 
semana avies. Nó!' até paramos de 
convidar mais gente, porque acha-
mos que não ia caber no Colégio 
Arquidiocesano. Lesta vez tinha 
muito mais estudantes que na As-
se:nbléle. de 76, pe:que a USP e a 
PUC estão participando. Acho boa a 
pai :!eMaç Io dos estudantes, desde 
que eles respeitem a opinião do mo-
vimento. G,15: ei mudo do depoimen-
to deles. .11guns deles levaram a 
faixa das Liberdades Democráticas. 

Pensando bem, é isso que o povo 
precisa. Ev fiquei com medo de os 
estudante-, saírem em passeata, 
quando eles levantaram a faixa. Não 
por ele., mas pelo povo que estava 
ali. 

Eu sou a favor das liberdades 
iemocráticas, e acho que o povo 
também sabe o que são liberdades 
democráticas. Só que ele tem r edo 
de dizer. O que ~ovo seroe e Alo 
tem medo de grillik "Abaixo a c., •  

restia", porque é a fome que ele 
passa. 

Aurélio Peres. da coordenação: 

Acho que no dia 12 houve alhas 
nossas, falhas da mesa que conduziu 
os trabalhos e falhas do pessoal que 
cuidou da parte de segurança. Por 
exemplo, ao invés dos oradores te-
rem documentos, eles poderiam ter 
falado livremente. Com  relação à 
faixa apresentada por alguns estu-
dantes, a mesa poderia ter feito uma 
consulta pública pata saber se a 
faixa deveria permanecer ou não. A 
mesa foi contra a faixa na medida 
que essa bandeira não fazia porte 
das reivindicações do MCV, mas foi 
autoritária ao exigir a retirada da 
faixa sem consultar o público. 

DCE da USP: 

Embora com a justa preocupa-
ção de garantir a realização do Ato e 
seu desdobramento positivo, a coor-
denação teve atitudes que devem ser 
criticadas. No incidente da faixa 
Por Liberdades Democráticas", 

por exemplo. Se criticamos, na Uni-
versidade, os estudantes que adentra-
siaram a decisão majoritária da 
UEE- USP — que era a de não se le-
var outras faixas que não teio  

MCV 	criamos também a mesa 
que deveria, no mínimo, ter consul-
tado o plenário. Nos estudantes, as-
sumimos a luta por liberdades de-
mocráticas e julgamos que o próprio 
povo, na medida em que luta em de-
fesa dos seus direitos está exigita:o 
liberdade para faaê-lo. Outra ques-
tão foi a limitação dos depoimentos 
ai% setores que faziam parte da 
coordenação do movimento. Isso li-
mitou a participação dos presentes. 
coisa que não aconteceu em 76, 
quando foram feitos depoimentos 
diretos. Notamos tambéir a ausên-
cia das oposições sindicais. 

1.Ibiracy, da Philco-Ford: 

O Ato Público do dia 12 deixou 
claro, para todos que o assistiram, 
sua limitação política e a forma bu-
rocrática de condução dos traba- 

a ponte de impedir a partici-
pação mais afetiva de setores repre-
entativos que não faziam parte da 

coordenação e que ficaram limita-
dos a ouvir. Mas vale a pena afirmar 
a importância do MCV. deixando 
claro que é fundamentr a sua poli-
tização, pois não tenhc dúvida de 
que o problema do custo de vida não 
é apenas um problema económico. 
É tamloH um problema político. 
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FA rr 5' Metalúrgicos: 
«Antes se falava em milagre brasileiro, hoje todo mundo fala em 

crise: mas para os trabalhadores a situação continua piorando.» 
Começa assim o panfleto de propaganda da Chapa 3, a chapa de 
oposição que concorre ao Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. 

A Chapa 3 acha que o Sindicato não tem organizado nas fábricas os 
operários na luta por melhores salários, melhores condições de 
trabalho e outras reivindicações que beneficiem a categoria; ao 
contrário: «Nas fábricas, nossos companheiros estão vendo que o 
nosso sindicato não cum pre esse papel e também que nós, trabalhado-
res, estamos probidos de negociar diretamente com os patrões e de 
fazer greve». 

E lembram que, mesmo sem o apoio da diretoria do sindicato, os 
operários estão lutando e alcançando vitórias em muitas fábricas 
através de pequenas paradas, greves tartarugas, abaixo-assinados. O 
objetivo da Chapa 3 e unir a categoria, levando o sindicato às fábricas: 
«Uma diretoria ligada verdadeiramente aos interesses da classe será 

um passo a mais par4 conseguir um sindicato que apoie, unifique e 
oriente essas lutas«. 

várias outras reivindicações, es membros da 
cessidade de abrir o sindicato para todos os 
izados ou não, nas decisões importantes para a 
es do sindicato perto das fábricas; e criar um 
o. A Chapa 3, aliás, conta com duas mulheres 

Marta Maria Flodrigues Costa, da Sandvick do 
a ao Conselho da Federação; e Maria Liduina 
e S/A., e suplente também para o Conselho da 

eira oposição dos metalúrgicos de São Paujp. 
um grupo de apoio à oposição sindical ChtrOa 
iante as reivindicações da categoria. Somente 

a pode mudar a situação. 

No programa, entr 
Chapa 3 incluem a n 
metalúrgicos, sindica 
categoria; criar subs 
'3epartamento Femini 
entre seus membros: 
Brasil Ca A., e delega 
Silva, da Telemecaniq 
Federação. 

A Chapa 3 é a verda 
Organize na sua fábric 
3, paa discutir elevar 
a classe operária uni 

OPOS tçÃo 
M ETA LU RGICA 

Lembrando 
Vannucchi 

Cinco anos depois da morte r-io estudan-
te de geologia Alexandre Vannucchi Leme. 
assassinado nas dependências da OBAN 
(hoje DOI-CODI) em 23 de marco de 1973. 
em São Paulo, seus pais desistem de ape-
lar para a Justiça. Dona Egle e «seu,' Jose 
Vannucchi decidiram utilizar a liberdade 
«relativa« de imprensa, depois que seu ad-
vogado, dr. Mário Simas. da Comissão de 
Justiça e Paz da Arquidiocese de São Pau-
lo. disse que «todas as portas estão te 
chadas', Os processos pela apuração da 
morte do Alexandre cujo assassinato tem 
cinco testemunhas -• foram todos arquiva-
dos. Entre as várias declarações que os 
pais de Alexandre têm dado à imprensa. 
denunciai-ido a difamação a que foi sub-
metido o estudante, acusado de «perigoso 

rronstaii, contra todas as provas, há um 
mento concedido a Teodornire 

Físicos 
protestam... 

No dia 12 de abril a Sociedade Brasileira 
de Física divulgou nota contra as aposen• 
tadorias compulsórias através do AI-5. que 
impedem eminentes cientistas de exercer 
plenamente a sua profissão no Brasil. 
Denunciou também as «cassações bran-
cas« de um grande número de pesquisado-
res ativos: pedidos de bolsa de estudos. 
participação em congressos e conferên-
cias no exterior e permissão para afasta. 
mento do Pais são negados sumariamente. 
sem Justificativas. 

. e químicas 
se encontram 

OSindicaiodw, Emhalhadore%dii,indiNria,.. 
(-)iiiinwa%el'arnuwéliticie, deSanPauloproino-
e. nos dia% 29 e 30 de abril. o Congres.o da 

Mulher frabalhadora do Setor. () tema do en- 
contro Wrá 	trahaN1 da innWr e a reforina 
claCUii.Filtreosconterenci,da'-estíbiAtme,  
Andr 	Lio Delato lamento li:'-' indicai de 
Indo% 	icos, Sociai., e ..,animic" e o 
deputado elatintil Alimir 

( 	',Lane do Sindicato. M":,J.lorniro Mace- 

Em dois anus, esta 4 a quarta greve de fome dos 
presos politicos da Ilha de ltemaracit, em Pernambu-
co: eles querem a quebra do isolamento a que estio 
sujeitos os companheiros Carlos Alberto Soares e 
Rholine Sonde Cavalcanti, Em dezembro de 1977, 
depois da 54 dias de greve, os presas suspenderam 
sua terceira greve com o parecer favoráve, do Juiz 
auditor e as promessas de várias autorida,4e8 de que 
haveria el rusoensão do Isolamento. 

Foi, então, marcado uni prazo para que os dois 
presos fossem reincorporados ao convivi° dos ou-
tros. Mas no dia 17 dJ abril os 15 presos pollticos 
tiveram que retomar a greve de fome, como recuo.° 
extremo de lura ja nua nenhuma de suas reivindica-
ções foi at..idida. 

A luta dos companheiros de Itemaraca assume uma 
importância especial no momento em que setores 
expressivos da socier4  Me estão reivindicando anistia 
O lato do os presos politicos de Itamarace recorrerem 
a urna forma de luta que implica o risco de suas 
próprias vidas, para obter direitos humanos elementa-
res, mostra que, apesar do avanço da luta pela 
anistia, ainda persistem situações extremas de re-
pressão. 

Os 17 presos pollticos do Rio de Janeiro, recolhi-
dos à penitenclana Frei Careca e ao Instituto Penal 
Talavera Bruce, onde estão três mulheres, aderiram à 
greve de fome em solidariedade aos companheiros de 
itamarace. Eles contam com o apoio de seus familia-
res e parentes, que escreveram urna carta-apelo ás 
autoridades, anunciando que a partir do dia 4 de maio 
estarão em vigília diante da Secretaria de Justiça de 
Pernambuco, em Recife, para exigir solução do pro-
blema. 

O Movimento pela Anistia, de Sã) Paulo, por sua 
vez, enviou carta ao presidente do Supremo Tribunal 
Militar, solidarizando-se com as reivindicações o lem-
brando que os prisioneiros também protestam contra 
r,  as péssimas condições carcerárias a que todos estão 



FA TO S Metalúrgicos: 
«Antes se falava em milagre brasileiro, hoje todo mundo fala em 

tNe 	crise: mas para os trabalhadores a situação continua piorando.» 
Começa assim o panfleto rIe propaganda da Chapa 3, a chapa de 
oposição que concorre ao Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. 

A Chapa 3 acha que o Sindicato não tem organizado nas fábricas os 
operários na luta por melhores salários, melhores condições de 
trabalho e outras reivindicações que beneficiem a categoria; ao 
contrário: «Nas fábricas, nossos companheiros estão vendo que o 
nosso sindicato não cum pre esse papel e também que nós, trabalhado-
res, estamos probidos de negociar diretamente com os patrões e de 
fazer greve». 

E lembram que, mesmo sem o apoio da diretoria do sindicato, os 
operários estão lutando e alcançando vitórias em muitas fábricas 
?través de pequenas paradas, greves tartarugas, abaixo-assinados. O 
odiei hio da Chapa 3 é unir a categoria, levando o sindicato às fábricas: 
«Uma diretoria ligada verdadeiramente aos interesses da classe será 

UM passo a mais para conseguir um sindicato que apoie, unifique e 
oriente essas lulas». 

No programa, entre várias outras reivindicações, es membros da 
Chapa 3 incluem a necessidade de abrir o sindicato para iodos os 
metalúrgicos, sindica izados ou não, nas decisões importantes para a 
categóa; criar subsedes do sindicato perto das fábricas; e criar um 
Departamento Feminino. A Chapa 3, aliás, conta com duas mulheres 
entre seus membros; Marta Maria Rodrigues Costa, da Sandvick do 
Brasil S/A., e delegada ao Conselho da Federação; e Maria Lidulna 
Silva, da Telemecaniqie S/A., é suplente também para o Conselho da 
Feoeração. 

A Chapa 3 é a verdadeira oposição dos metalúrgicos de São Pauje. 
Organize na sua fábrica um grupo de apoio à oposição sindical Chiada 
3, paa discutir e levar adiante as reivindicações da categoria. Somente 
a classe operária unida pode mudar a situação. 

Lembrando 
Vannucchi 

Cinco anos depois da morte do estudan• 
te de geologia Alexandre Vannucchl Leme. 
assassinado nas dependências da OBAN 
(hoje DOI-CODI) em 23 de março de 1973. 
em São Paulo, seus pais desistem de ape-
lar para a Justiça. Dona Egle e «seu. José 
Vannucchi decidiram utilizar a liberdade 
«relativa ,. de imprensa, depois que seu ad-
vogado, dr. Mário Simas. da Comissão de 
Justiça e Paz da Arquidiocese de São Pau-
lo. disse que «todas as portas estão fe. 
chadas.. Os processos pela apuração da 
morte de Alexandre cujo assassinato tem 
cinco testemunhas foram todos arquiva-
dos. Entre as várias declarações que os 
pais de Alexandre têm dado à imprensa. 
denunciando a difamação a que foi sub-
metido o estudante, acusado de «perigoso 
terrorista., contra todas as provas, há um 
longo depoimento concedido a Teodomiro 
Braga e Paulo Barbosa e publicado em 
uma pequena brochura pela Edicilo S/A. 
Lá. dona Egle e »seu» José falam de Ale-
xandre. de suas idéias, de suas ativida-
des, de sua prisão ilegal e de sua morte. 

Físicos 
protestam... 

No dia 12 de abril a Sociedade Brasileira 
de Física divulgou nota contra as aposen• 
tadonas compulsórias através do AI-5. que 
imeedem eminentes cientistas de exercer 
plenamente a sua profissão no Brasil. 
'Denunciou lambem as «cassações bran-
cas» de um grande número de pesquisado-
res ativos: pedidos de bolsa de estudos. 
participação em congressos e conferén. 
cias no exterior e permissão para afasta. 
mento do Pais são negados sumariamente. 
sem justificativas. 

... e químicas 
se encontram 

O Sindicato do. frithalhadores (11,  Indústrias 
Químicas e I•arintteétuicas tle Sào Paulo protno. 
‘e, nos dias 29 e 30 de abril. o Congresso da 
Mulher fraballiadora do Setor. O tema do en-
contro será -O trabalho da mulher e a reforma 
da ci. r„. I•nire os conferencistas estilo .A-nte 
Andraus, do Departamento Iniersindieal de Es- 
tudos l'staiisticos. Sociais e reoeómieo,„ 	o 
deputado estadual Alimir MIM:moto. 

O presidente do Sindicato, ‘Valdotni -o Mace-
do, :tchit que eNiarào presentes ao congresso CCr-
ia dc 5on trabalhadoras do setor. O encontro é 
na sede do Sindicato, à rua Tatnandaré, 3.01. 
No %aba" dia 29. o horário é das 9 as 19 lio. 
as: no dallIPPngo. dia 30, é das 12 horas. 

Em dois anos, esta é a quarta greve de fome doe 
práticos politicos da ilha de itamaracá, em Pernambl-
co: eles querem a quebra do isolamento a que estão 
sujeitos os companheiros Carlos Alberto Soares e 
Rholine Sonde Csvalcanti. Em dezembro de 1977, 
depois de 54 dias de greve, os presos suspenderam a 
sua terceira greve com o parecer favorável do juiz 
auditor e as promessas de várias autoridades de que 
haveria a suspensão do Isolamento. 

Foi, então, marcado um prazo para que os dois 
presos fossem reincotporados ao convIvio dos ou-
tros. Mas no dia 17 de abril os 15 presos politicos 
tiveram que retomar a greve de fome, como recurso 
extremo de luta, já (ft,e nenhuma de suas reivindica-
ções foi atendido 

A luta dos com2anheiros de Itamaraca assume uma 
importãncia espècial no momento em que setores 
expressivos da taciedide estão reivindicando anistia 
O lato de os presos politicos de Itamaraca recorrerem 
a uma forma de luta que implica o risco de suas 
próprias vidas, para obter direitos humanos elementa-
res, mostra que, goesa,  do avanço da luta pela 
anistia, ainda' persistem situèções extremas de re-
pressão. 

Os 17 presos politicos do Rio de Janeiro, recolhi-
dos á penitenciária Frei Caneca e ao instituto Penal 
Talavera Broca, onde estão três mulheres, aderiram à 
greve de fome em solidariedade aos companheiros de 
Itamaracá. Eles contam com o apoio de seus familia-
res e parentes, que escrevéram uma carta-apelo ás 
autoridades, anunciando que a partir do dia 4 de maio 
estarão em vIgilia diante da Secretaria de Justiça de 
Pernambuco, em Recife, para exigir solução do pro-
blema. 

O Movimento pela Anistia. de São Paulo, por sua 
vez, enviou carta ao presidente do Supremo Tribunal 
Militar, soliaarizando-se com as reivindicações e lem-
brando que os prisioneiros também protestam contra 
as péssimas cond'ções carcerárias a que todos es!ão 

submetidos, tais como a alimentação indigente que 
lhes é fornecida, as dificuldades impostas ao recebi-
mento de visitas, o constrangimento criado por Oca-
siãoé revistas e a precarledaoe do atendimento 
medi 	anf ferio°. 



As moças vêm do interior para a capital. Trabalham como bal-
conistas, domésticas e, de repente, caem na chamada «vida». 
Há cem mil prostitutas em 25 mil bordeis, e ai está a profissão 
mais rendosa que as mulheres podem adotar. Se preferirem uma 
vida melhor e mais digna, devem ser bonitas - o que, natural-
mente, não depende delas. E, caso tenham o privilégio de 
estudar, o máximo que conseguirão é le.;iohiar nas precárias 
escolinhas do pais. As exceções estão reduzidas às elegantes e 
bem nascidas, que sempre conseguem casamento e emprego 
na gaiola de curo do lar. Mulher é, literalmente, um animal de 
procriar-sempre que convenha, é claro. Empregada grávida é de-
mitida apenas os patrões desconfiem. r: c., maior castigo vem de-
pois: filho de pobre só serve para cair no crime, limpar sapato e 
manter altos os níveis de mortalidade infantil. 

Esse apanhado de lugares comuns da miséria e seus preconcei-
tos não se refere ao Brasil, embora isso fos, 2erfeitamente ca-
bível. Trata-se de Cuba. Ou melhgr, da situação da mulher cuba-
na numa época perdida no tempo e nas histórias dos velhos, 
os dias em que Cuba era o «Bordei do Caribe». 

tf 

Passaram-se duas décadas, mas aos três anos 
de seu triunfo, a Revolução já havia mudado 
tudo. Foi logo após a vitória, por exemplo, que 
os bordéis começaram a ser transformados em 
centros de educação, onde as prostitutas apren-
diam a ler, a escrever e treinavam um ofício. 
Elas passavam por 40 dias de exames médicos, 
recebiam uniformes e eram tratadas como ver-
dadeiras alunas no aprendizado de uma nova 
vida. 

Ao pessoal encarregado de participar no pro-
cesso de instrução das mulheres, deu-se apenas 
urna recomendação: a Revolução havia sido feita 
também para elas e todo revolucionário deveria, 
no mínimo, mimálas e prezar por sua recupera-
ção. Não eram delinquentes, mas vítimas do 
capitalismo. A população, em geral, foi igual-
mente advertida nesse sentido. Mas, para evitar 
qualquer constrangimento, o retorno das ex-
prostitutas ao trabalho e à vida normal em socie-
dade se fazia cautelosamente. As que viviam em 
-lavana, por exempio, eram reintegradas em 
iantiago de Cuba. Ninguém aí precisava saber 
de seu passado. Trabalhavam m hotéis, fábri-
cas, salões de beleza, enquanto seus filhos eram 
muito bem trataeos nos círculos infantis. As 
oportunidades foram rigoi °sarnenta iguais. E 
hoje, Lá vários sociólogos pelo país recolhendo 
depoimentos de médicas, engenheiras ou físicas 
que, um dia, serviram apenas para acalmar a 
ansiedade sexual dos turistas norte-americanos. 

Claro, a Revolução também conseguiu traba-
lho para as outras mulheres. Poucos anos depois 
do fim do capitalismo, a mão de-obra feminina 
agregada à produção passava de 9 a 30 por cento 
do total de trabalhadores do país. 

As mulheres conseguiram derrubar todos os 
obstáculos à sua integração ao trabalho, rom-
pendo aos poucos com c s preconceitos machistas 
ainda existentes na sociedade cubana. 

Para chegar até ai, o caminho não foi fácil. 
Era preciso criar, inicialmente, uma motivação 
capaz de afastar do religioso pensamento femini-
no os fantasmas do medo — que persistiram du-
rante os primeiros anos de transformações. Os 

círculos infantis, por exemplo, espécies de ma• 
ternais criados pela ',Mão recém-fundada Fede-
ração das Mulheres Cubanas, eram vistos geral-
mente como instrumentos do Estadó para rou-
bar os filhos de suas mães. A solução desses 
impasses custou muito trabalho, mas não deixou 
de ser rápida. E, para tanto, foi necessária ape-
nas a força da mulher organizada. 

A Federação começou por reunir cem mil 
camponesas, vindas dos mais obscuros recanto 
da ilha, numa academia de corte e costura em 
Havana. Bem, ensinava-se ai algo mais do que a  

técnica de serzidos invisíveis: as mulheres apren-
deraw significado da Revolução, a necessidade 
das mudames sociais, o valor da integração de 
todos' à produção, a observação da higiene e dos 
cuidados sanitários — muitas delas não conhe-
ciam uma privada — e os prgpósitos de trans-
formar o homem e a mulher e m seres humanos 
dignos e iguais. Durante três anos, essas cem mil 
mulheres estudaram e viveram juntas. No dia da 
formatura, Fidel Castro discursou a elas pedin-
do que, quando voltassem às suas aldeias, ensi-
nassem todo o aprendido a pelo menos dez com-
panheiras. Elas fizereet mais: organizaram es-
colas, centros, e levaram a notícia dos novos 
tempos aos lugares mais desamparados de Cu-
ba. 

Por fim, elas estavam agregadas a um traba-
lho gigantesco em todo o país. Em reuniões se-
manais, as militantes da Federação orientavam-
se mutuamente na convivência com maridos e fi-
lhos, encaminhavam companheiras as fábricas e 
outros setores até então exclusivamente reserva-
dos à mão-de-obra masculina e pregavam incan-
savelmente a igualdade de direitos e deveres 
entre os sexos. De volta à casa, os maridos desa-
costumados a ouvir as esposas eram obrigados a, 
pelo menos, discutir. O próprio Fidel admite 
que as mulheres exerceram um papel preponde-
rante na definição ideológica da maioria dos ho-
mens. A Revolução chegava às relações familia-
res levada pela mulher. 

A consciência e o preparo — não apenas 
morai nu político — das mulheres cubanas orga-
nizadas ficaram demonstrados nas crises mais 
graves do regime cubano. Quando o País foi in-
vadido — episódio da Bola dos Porcos —, por 
exemplo, elas ocuparam a produção: nas fábri-
cas, nas centrais açucareiras, nas plantações, 
substituíam todos os trabalhadores que lutavam 
na frente. Reuniram os velhos para administrar 
creches improvisadas, organizaram brigadas sa-
nitárias — que funcionariam até muito tempo 
depois da invasão — e chegaram a combater 
como milicianas. 

Essas eram as mesmas mulheres que alguns 
anos antes não se reuniam em associações de 
bairro nem debatiam seus problemas por Mmor 
às ameaças dos maridos. Eles também Cveram 
que mudar, mas alguns pagaram a para de sua 
intolerância com o divórcio Os casos de separa-
ção aumentaram mei' as mulheres já não de-
pendiam do homem para garantir suas vidas, e a 
de seus filhos. A todos estava assegurada a so-
bro,  vência, e as pessoas podiam estar juntas 
simplmmente por amor. Em Cuba, os casamen-
tos por conveniência são apenas mais uma das 
tantas recqrdações absurdas dos dias de tristeza. 
E as mulheres que conheceram as tragédias do 

asado falam como se tudo fosse remoto e des-
conhecido. A Revolução, no entanto, tem 'ape-
nas 20 anos. 



As moças vêm do interior para a capital. Trabalham como ba;-
conistas, domésticas e, de repente, caem na chamada «vida». 
Há cem mil prostitutas em 25 mil bordéis, e ai está a profissão 
mais rendosa que as mulheres pooem adotar. Se preferirem uma 
vida melhor e mais digna, devem ser bonitas - o que, natural-
mente, não depende delas. E, caso tenham o privilégio de 
estudar, o máximo que conseguirão é lecionar nas precárias 
escolinhas do pais. As exceções estão reduzidas às elegantes e 
bem nascidas, que sempre conseguem casamento e emprego 
na gaiola de ouro do lar. Mulher é, literalmente, um animal de 
procriar-sempre que convenha, é claro. Empregada grávida é de-
mitida apenas os patrões desconfiem. E o rt-: -)r. castigo vem de-
pois: filho de pobre só serve para cair no crime, limpar sapato e 
manter altos os níveis de mortalidade infantil. 

Esse apanhado de lugares comuns da miséria e seus preconcei-
tos não se refere ao Brasil, embora isso fosse perfeitamente ca-
bível. Trata ce de Cuba. Ou melhor, da situação da mulhei. cuba-
na numa época perdida rp tempo e nas histórias dos velhos, 
os dias em lue Cuba era o «Bordei do Caribe». 

Pa -atn-se duas décadas, mas aos três anos 
de seu triunfo, a Revolução íá havia mudado 
tudo. Foi logo após a vitória, i..or exemplo, que 
os bordéis começaram a ser transformados em 
centros de educação, onde as prostitutas apren-
diam a ler, a escrever e treinavam um oficio. 
Elas passavam por 40 dias de exames médicos, 
recebiam uniformes e eram tratadas como ver-
dadeiras alunas no aprendizado de uma nova 
vida. 

Ao pessoal encarregado de participar no pro-
cesso de instrução das mulheres, deu-se apenas 
uma recomendação: a Revolução havia sido frita 
também para elas e todo revolucionário deve ia, 
no mínimo, mimá-las e prezar por sua recupera-
ção. Não eram delinquentes, mas vitimas do 
capitalismo. A população, em geral, foi igual-
mente advertida nesse sentido. Mas, para evitar 
qualquer constrangimento, o retorno das ex-
prostitutas ao trabalho e à vida normal em socie-
dade se fazia cautelosamente. As que viviam em 
Hav.tna, por exemplo, eram reintegradas em 
Sat. tiago de Cuba. Ninguém aí precisava saber 
de seu passado. Trabalhavam em hotéis, fábri-
cas, salões de beleza, enquanto seus filhos eram 
muito bem tratados nos círculos infantis. As 
oportunidades foram rigotusamente iguais. E 
hoje, *há vários sociólogos pelo país recolhmdo 
depoimentos de médicas, engenheiras ou físicas 
que, um dia, serviram apenas para acalmar a 
ansiedade sexual dos turistas norte-americanos. 

Claro, a Revolução também conseguiu traba-
lho para as outras mulheres. Poucos anos depois 
do fim do capitalismo, a mão-de-obra feminina 
agregada à produção passava de 9 a 30 por cento 
do total de trabalhadores do país. 

As mulheres conseguiram derrubar todos os 
obstáculos à sua integração ao trabalho, rom-
pendo aos poucos com os preconceitos machistas 
ainda existentes na sociedade cubana. 

Para chegar até ai, o caminho não foi fácil. 
Era preciso criar, inicialmente, unia motivação 
capaz de afastar do toligioso pensamento femini-
no os fantasmas do medo — que persistiram du-
rante os primeiros anos de transformações. Os 

círculos infantis, por exemplo, espécies de ma-
ternais criados pela então recém-fundada Fede-
ração das Mulheres Cubanas, eram vistos geral-
mente como instrumentos d.t Estado para rou-
bar os filhos de suas mães. A solução desses 
impasses custou muito trabalho, mas não de:.xou 
de ser rápida. E. para tanto, foi necessária ape-
nas a força da mulher organizada. 

A Federação começo_ por r!unir cem mil 
camponesas, vindas dos mais obscuros recanto 
da ilha, numa academia de corte c coi.tura em 
Ha‘ana. Bem, ensinava-se aí algo mais do que a  

técnica de serzidos invisíveis: as mulheres apren-
deram o significado da Revolução, a necessidade 
das mudanças sociais, o valor da integração de 
todos .à produção, a observação da higiene e dos 
cuiditdos sanitários — muitas delas não conhe-
ciam uma pri,'ada — e os propósitos de trans-
formar o homem e a mulher em seres humanos 
dignos e iguais. Durante três anos, essas cem mil 
mulheres estudaram e viveram juntas. No dia da 
formatura, Fidel Castro discursou a elas pedin-
do que, quando voltassem às suas aldeias, ensi-
nassem todo o aprendido a pelo menos dez com-
panheiras. Elas fizeram mais: organizaram es-
colas, .-..intros, e levaram a notícia dos novos 
tempos aos lugares mais desamparados de Cu-
ba. 

Por fim, elas estavam agi egadas a um traba-
lho gigantesco em todo o país. Em reuniões se-
nanais, as militantes da Federação orientavam-

se mutuamente na convivência com maridos e fi-
lhes, encaminhavam companheiras às fábricas e 
outros setores até então exclusivamente reserva-
dos à mão-de-obra masculina e pregavam incan-
savelmente a igualdade de direitos e deveres 
entre os sexos. De volta à casa, os maridos desa-
costumados a ouvir as esposas eram obrigados a, 
pelo trenos, Jiscutir. O próprio Fidel admite 
que as mulheres exerceram um papel preponde-
rante na definição ideológica da maioria dos ho-
mens. A Revolução chegava às relações familia-
res levada pela mulher. 

A consciência e o preparo — não apenas 
moral ou político — das mulheres cubanas orga-
nizadas ficaram demonstrados nas crises mais 
graves do regi...te cubano. Quando o País foi in-
vadido — episódio da Baía dos Porcos —, por 
exemplo, elas ocuparam a produção: nas fábri-
:as, nas centrais açucareiras, nas plantações, 
substituíam todos os trabalhadores que lutavam 
na frente. Reuniram os velhos para administrar 
creches improvisadas, organizaram brig..das sa-
nitárias — que funcionariam até muito tempo 
depois da invasão — e chegaram a combater 
como milicianas. 

Essas eram as mesmas mulheres que alguns 
anos ;tntes não se reuniam em associações de 
bairro nem debatiam seus problemas por temor 
às ameaças dos maridos. Eles também tiveram 
que muc'ar, mas alguns pagarant a pena de sua 
intolerância com o divórcio. Os casos de separa-
ção aumentaram muito: as mulheres já não de-
pendiam do homem para garantir suas vidas, e a 
de seus filhos. A todos estava assegurada a so-
brevivência, e ar. pessoas podiam estar juntas 
simplesmente por amor. Em Cuba, os casamen-
tos por conveniência são apenas mais uma das 
tantas recordações absurdas dos dias de tristeza. 
E as mulhe.os que conheceram as tragédias do 

assado falam como se tudo fosse remoto e des-
conhecido. A Revolução, no entanto, tem ape-
nas 20 anos. 
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o [IRAM'. MULHER F:NTREVIsTOU VA 
PAM DAS OPOSIÇOES SINDICAIS E QUE 
DE MAIO UNITARIO, SOBRE AS SEG 
PARTICIPACAO DA MULHER NESTE 
iw%tI sFR COLOCADAS PARA AUM 
OPERÁRIA NA LUTA DOS TRABAL.HAD 

Oposição Metalúrgica de São 
Paulo: «A entrada das mulheres no 
movimento sindical está começando. 
Por exemplo: na última Assembléia do 
Sindicato já tinha umas 40 mulheres. A 
sua pres Iça começa.a ser significativa, 
apesar 	existir aiklaca muita resistên-

cia. Nes l'' de Maio muitas vão parti-
cipar. O que traz as mulheres são as 
reivindicações que lhes dizem respeito. 
Assim, tem uma possibilidade maior de 
se integrar não só na sua luta especifi-
ca, como também na luta mais geral. 
Como a gente sabe, nada acontece do 
nada. Por exemplo, o Congresso das 
Metalúrgicas de São Bernardo foi fruto 
das suas reivindicações da sua unidade 
e amadurecimento dentio das fábricas. 
Elas sentiram necessidade de se orga-
nizarem pelas próprias condições de 
trabalho. As chapinhas para ir ao ba-
nhei' são uma humilhação violenta. A 
mulher para se defender tem que lutar. 
Sua luta é de todos os trabalhadores 
porque o mesmo elemento que oprime a 
mulher, também oprime o homem. Mes-
mo que o trabalho dela na fábrica seja 
mais leve, 'ela tem que aguentar a can-
tada do chefe, ela é tudo, amante, es-
crava e informante. Em certas fábricas, 
por exemplo, eles prostituem a mulher. 
Se ela vai, na cantada é promovida. Em 
nossa sociedade há uma série de pre-
conceitos contra a mulher. Eles são tão 
fortes que mesmo o homem trabalha-
dor, quando chega em casa, quer janta 
pronta, roupa limpa etc, e acaba tam-
bém rep'rimindo a comparSheira dentro 
de c,  sa. Faz o papel de patrão na opres-
são.. Eu mesmo estou casado há 10 

. 	• , 	 .  

anos e em 1967-68 estávamos juntos 
nas nossas lutas. Ela deixou de partic•-
par porque não trabalha mais fora de 
casa, eu continuei, e ai a gente come-
çou a brigar muito. A contradição estava 
feita, eu ia participando, crescendo, e la 
em casa não cresceu». 

Movimento Earcário pela transforma-
ção do Sindicato. «A particpação da 
mulher bancária é muito giande; na 
oposição elas são quase a metade. Acre-
ditamos que vai haver muitas bancárias 
nascomernorações do 1° de Maio, como 
aliás já vem acontecendo nas Assem-
bléias, nas atividades do Sindicato. O 
Sindicato levou uma luta para a estabili-
dade da mulher casada porque a bancária 
era sempre demitida quando casava, 
agera isso acontece menos». 

Oposição Metalúrgica de Osasoo: 
«Tanto na campanha de reposição sala-
rial como nas eleições do Sindicato deste 
ano, as mulheres metalúrgicas não tive-
ram muita participação. No entar,,o, as 
mulheres dos com panheiros foram 1 
ativas, dando o seu apoio na divulga' ao 
da chapa de oposição. Em épocas passa-
das, 1967-68ainha muita mulher do Sindi-
cato, porque, em penados de ascensão 
da luta geral, a mulher participa mais. O 
problema é que ela é educada desde 
criança para ser frágil e que Sindicato, 
luta e trabalho é coisa de homem, o que a 
levaa ter menos consciência. Os homens 
também não ajudam muito. A mulher 
deveria ir junto com e marido nas come-
morações do 1° de Maio, como também  

deve acompanhá-lo nas assembléias e 
nas manifestações. Apesar de, no E ;a- 

a mulher sofrer algumas discrimina-
ções que são históricas, os seus maio-
res pro2iemas são os mesmos dos ho-
mens: salários baixos. Isto atinge tam-
bém a mulher que não trabalha fora - a 
dona de casa - que, enquanto o marido 
dá o testemunho do salário baixo, ela dá 
a testemunho do problema que enfrenta 
no lar para sobreviver com esse salário. 
Ela vai ter que fazer o «milagre nacio-
nal». A mulher que trabalha nas indús-
trias é muito mais explorada que o 
homem, muitas vezes faz o meamo tra-
balho e não recebe igual. Por exemplo 
na ARNO e na GE, na linha de produ-
ção, as bobinadoras são só mulheres, 
que trabalham três vezes mais rápido 
que os homens e ganham manos - C 
7,00 por hora, o que correspon.le 
menos da metade do salário dós ho-
mens - Cr$ 20,00 em média. Mesmo 
com a diferença salarial entre homens e 
mulheres, a luta da mulher não pode se 
isolada da luta do homem, ou melhor, a 
luta da mulher deve ser integrada na luta 
dos homens. As palavras de ordem que 
a chamariam para uma maior participa-
ção, na minha opinião são: salário igual 
para trabalho igual e creches nas fábri-
cas». 

Oposição Metalúrgica de Sant 
André: «A gente sempre teve dificuldad 
para fazer trabalho sindical com mulhe 
e barreiras de ordem moral, repressá 
dentro das fábricas e preconceitos. Nó 
vemos, hoje, o enorme contingente d 
mu 	r e a sua importância na partici 

 

• rr 
• eira 	• ,, 	r  

	

a ir 	f {)r.c., 

	

oriírr,, 	Erf' 
f- v rtrel,  

•• 

 



arage* 	 Amimo 

No 1 de 15,ilíjo — d a intei 
traba'hact 

çompanbein)s que torr:d,, 
e unificam as lutas que foram tu 

trabalhadora. ft.) 
sindicais vém ganb 

participrção dos sind 
conseguindo unifi 

trabalhadores, A 
sido possivel a reati 

e mc 
em vários pontos da 

na Zona Sui,,onete foram lio 
que 

. ITIOváme 
avaliaram as lutas 

professores, jornalistas. er.t 
setores a neces 

unitár 

O BRASIL MULHER EATREVISIOU ‘'A 
l'AM DAS OPOSIÇÕES SINDICAIS E QUE 
DE MAIO UNITÁRIO,  SOBRE AS SEG 
l'ARTICIPAÇA0 DA MULHER NESTE 1 
10-Al.N1 SER COEOCAOAS PARA Ai NI 
OPERARIA NA LUTA DOS TRABALHAI) 

Ti :, 4.,iiirrfe 

	i 
n 

)5 
ttarwi 

() 	

,rdIlt(5:3 C..ipot:Iris forrirr• s ,s,,, , 

(.: 	

r 	!, 

..,Pie.: , 
Í i.,(111.1 	

Cl 	
. 
I,  

1.(111ílilde, 
[.)14qt 

. N.,e 
SlIV ', 

•, I 
(NU' 1:0 

nít fria dos 

,-i• itoíí, r• i 
	

eerTiOraci, 
ti. 

., 

Oposição Metalúrgica de São 
Paulo: «A entrada das mulheres no 
movimento sindical está começando. 
Por exemplo: na última Assembléia do 
Sindicato já tinha umas 40 mulheres. A 
sua presIça começa.a ser significativa, 
apesar 	existir aitchos muita resistên- 

cia. Nes 1° de Maio muitas vão parti- 

( 

cipar. O que traz as mulheres são as 
reivindicações que lhes dizem respeito. 
Assim, tem uma possibilidade maior de 
se integrar não só na sua luta especifi-
ca, como também na luta mais geral. 
Como a gente sabe, nada acontece do 
nade. Por exemplo, o Congresso das 
Metalúrgicas de São Bernardo foi fruto 
das suas reivindicações, da sua unidade 
e amadurecimento dentro das fábricas. 
Elas sentiram necessidade de se orga-
nizarem pelas próprias condições de 
trabalho. As chapinhas para ir ao ba-
nheiro são uma humilhação violenta. A 
mulher para se defender tem que lutar. 
Sua luta é de todos os trabalhadores 
porque o mesmo elemento que oprime a 
mulher, também oprime o homem. Mes-
mo que o trabalho dela na fábrica seja 
mais leve, ela tem que aguentar a can-
tada do chefe, ela é tudo, amante, es-
crava e informante. Em certas fábricas, 
por exemplo, eles prostituem a mulher. 
Se ela vai, na cantada é promovida. Em 
nossa sociedade há uma série de pre-
conceitos contra a mulher. Eles são tão 
fortes que mesmo o homem trabalha-
dor, quando chega em casa, quer janta 
pronta, roupa limpa etc, e acaba tam-
bém rePrimindo a compariheira dentro 
de casa. Faz o papel de patrão na opres-
são., Eu mesmo estou casado há 10  

anos e em 1967-68 estávamos juntos 
nas nossas lutas. Ela deixou de partici-
par porque não trabalha mais fora de 
casa, eu continuei, e ai a gente oca. e-
eou a brigar muito. A contradição estua 
feita, eu ia participando, crescendo, e la 
em casa não cresceu« 	, 

Movimento Bancário pela transforma-
ção do Sindicato: «A participação da 
mulher bancária é muito grande; na 
oposição elassão quase a metade. Acre-
ditamos que vai haver muitas bancárias 
nas comemorações do 1° de Maio, como 
aliás já vem acontecendo nas Assem-
bléias, nas atividades do Sindicato. O 
Sindicato levou uma luta para a estabili-
cárie da mulher casada porque a bancária 
era sempre demitida quando casava, 
agora isso acontece menos«. 

Oposição Metalúrgica de Osasco: 
«Tanto na campanha de reposição sala-
rial como nas eleições do Sindicato deste 
ano, as mulheres metalúrgicas não tive-
ram muita participação. No entanto, as 
mulheres dos com panheiros foram muito 
ativas, dando o seu apoio na divulgação 
da chapa de oposição. Em épocas passa-
das, 1967-68,tinha muitamulher do Sindi-
cato, porque, em periodos de ascensão 
da luta geral, a mulher participa mais. O 
prohtme r; que ela é educada desde 

a ser frágil e que Sindicato, 
luta ti t. aba;tio é coisa de homem, o que a 
leva a içar menos consciência. Os homens 
também não ajudam muito. A mulher 
deveria ir junto com o marido nas come-
morações do 10  de Maio, como também  

deve acompanhá-lo nas asseo,bléias e 
nas manifestaeõe3. Apesar 	no Bra • 
sil, a mulher sofrer algur _As discrimina-
ções que são históricas, • : seus maio-
res problemas são os mes,,tos dos ho-
mens: salários baixos. Isto atinge tam-
bém a mulher que não trabalha fora - a 
dona de casa - que, enquanto n marido 
dá o testemunho' D salário baixo, eia dá 
o testemunho do Joblema que eofrenta 
no lar para sobre. ar com esse salário. 
Ela vai ter que f sr o umilague nacio-
nal». A mulher g, trabalha nas indús-
trias é muito mais explorada que o 
homem, muitas vezes faz o mesmo tra-
balho e não recebe igual. Por exemplo 
na ARNO e na GE, na linha de produ-
ção, as bobinadoras são só mulheres, 
que trabalham três vezes mais rápido 
que os homens e ganham menos - C 
7,00 por hora, o que corresponde 
menos da metade do salário dos ho- 
mens - Cri 2000, 	em média. Mesri.o 
com a diferença salarial entre homens e 
mulheres, a luta da mulher não pode se 
isolada da luta do homem, ou melhor, a 
luta da mulher deve ser intagrada na luta 
dos homens. As palavras de ordem que 
a chamariam para uma maior participa-
ção, na minha opinião são: salái io igual 
para trabalho igual e creches nas fábri-
cas«. 

Oposição Metalúrgica de Sant 
André: «A gente sempre teve dificuldad 
para fazer trabalho sindical com mulhe 
e barreiras de ordem moral, repressã 
dentro das fábricas e preconceitos. Nó 
vemos, hoje, o enorme contingente d 
mu 	r e a sua importância na partici 
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companheiros que tombaram, rcnne,rnorarri as suas conquistas 
e unificam as luas que foram travadas por diversos setoras da classe 

trabalhadora. No brasil, nesses últimos anos, as'opiy:ições 
sindicais vêm ganhando e acumulando forças, tanto Pela 

participação dos sindicatos corno pok trabaiho de fábrica, 
consegu,ndo unificar às verdaaen•P.:s ,eivindicações dos 

trabalhadores. Apesar disso, 'um 1977 ainda não tinha 
sido possível a realização de um 1.0  de Maio unificado — 

e mesmo assim ocorreram manikstações 
em vários pontos da cidade, como ne,  colgio Santa Maria 

ná Zona Sul,..ondp foram iii108 depoimentos e feitas intervenções 
que contribuíram para o fortalecimento do 

. 	movimente. Hoje, em 1978, as oposições sindicais 
avaliaram as lutas travadas na sociedade por bancários, 

professores, jornalistas, estudantes, etc., e discutiram com estes 
setores a necc;sidade de se organizar um 1.0  de Maio 

unitário, com a direção nas mãos da classe 

operária. Foi, assim, elaborada uma Carta 
Convocatória, que o BM publica ao 

lado, para conclamar todos os trabalhadores 
a participarem de um 1.0  de Maio Operário, 

a ser realizado em Osasco. 
Além desse ato unitário, outras manifestações 

• por setores serão realizadas 
nos bairros e sindicatos. 

ogitt 

o BRASIL MULHER ENTREVISTOU VARIO S TR ABALHADORÉS QUE PAR mi-
PAM DAS OPOSIÇÕES SINDICAIS E QUE FAZEM PARTE DA ORGANIZAÇA0 DO I" 
DE MAIO UNITÁRIO, SOBRE AS SEGUINTES QUESTÕES: COMO ESPERA A 
PARTICIPAÇÃO DA MULHER NESTE DIA? QL 1IS AS REIVINDIVAÇÕES QUE 

'111-.VENI SER COVOCADAS P &RA AUMENT AR A P.41RTICIPAÇÁO DA MULHER 
OPERKR/k NA LUTA DOS TRABALHADORES? 
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anos e em 1967-68 estávamos juntos 
nas nossas lutas. Ela deixou de partici-
par porque não trabalha mais fora de 
casa, eu continuei, e ai a gente come-
çou a brigar muito. A contradição estava 
feita, eu ia participando, crescendo, e Ia 
em casa não cresceu». 	, 

Movimento Bancário pela transforma-
ção do Sindicato: «A participação da 
mulher bancária é muito grande; na 
oposição elas são quase a metade. Acre-
ditamos que vai haver muitas bancárias 
nas comemorações do 1° de Maio, cc mo 
aliás já vem acontecendo nas Assem-
bléias, nas atividades do Sindicato. O 
Sindicato levou uma luta para a estabili-
dade da mulher casada rorque a bancária 
era sempre demitida quando casava, 
agora isso acontece menos«. 

Oposição Metalúrgica de Osasco: 
«Tanto na campanha de reposição sala-
rial como nas eltições do Sindicato deste 
ano, as mulheres metalúrgicas não tive-
ram muita participação. No entanto, as 
mulheres doe companheiros foram muito 
ativas, dando o seu apoio na divulgação 
da chapa de oposição. Em épocas passa-
das, 1967-68,t inha muita mulher do Sindi-
cato, porque, em períodos de ascensão 
da luta geral, a mulher participa mais. O 
problema é que ela é educada desde 
criança para ser frágil e que Sindicato, 
luta e trabaiho é Coisa de homem, o que a 
leva a ter menos consciência. Os homens 
também não ajudara muito. A mulher 
deveria ir junto com o marido nas come-
morações do 1° de Maio, corno também  

deve acompanhá-lo nas assembléias e 
nas manifestações. Apesar de, no Bra-
sil, a mulher sofrer algumas discrimina-
ções que são históricas, os seus maio-
res problemas são os mesmos dos ho-
mens: salários baixos. Isto atinge tam-
bém a mulher que não trabalha fora - a 
dora de casa - que, enquanto o marido 
dá o testemunho do salário baixo, ela dá 
o testemunho do problema que enfrenta 
no lar para sobreviver com esse salário. 
Ela vai ter que fazer o «milagre nacio-
nal». A mulher que trabalha nas indús-
trias é muito mais exploraria que o 
homem, muitas vezes faz o mesmo tra-
balho e não recebe igual. Por exemplo 
na ARNO e na GE, na linha de produ-
ção, as bobinadoras são só mulheres, 
c,Je trabalham três vezes mais rápido 
que os homens e ganham menos - Cr$ 
7,00 por hora, o que corresponde a 
menos da metade do salário dos ho-
mens - Cr$ 20,00 em média. Mesmo 
com a diferença salarial entre homens e 
mulheres, a luta da mulher não pode ser 
isolada da luta do homem, ou melhor, a 
luta da mulher deve ser integrada na luta 
dos homens. As palavras de ordem que 
a chamariam para uma maior participa-
ção, na minha opinião são: salário igual 
para trabalho igual e creches nas fábri-
cas». 

Oposição Me'alúrgica de Santo 
André: «A g.inte sempre teve dificuldade 
para fazer trabalho sindical com mulher 
e barreiras de ordem moral, repressão 
dentro das fábricas e preconceitos. Nós 
vemos, hoje O enorme contingente de 
mu, e a sua importância na partici- 

pação politica. Ela é movida pela luta 
Por melhores condições de vida, esta é 
uma tendência irreversível.. 

Oposição Sindical dos Transportes: «A 
luta da mulher é a mesma que a dos 
homens, é a mesma para se libertar, mas 
a mulher tem lutas próprias. Dentro da 
ampla exploração do trabalho elas estão 
na base, é a mais explorada, faz o mesmo 
trabalho e ganha manos. E tem outras 
explorações, a de objeto sexual A classe 
dominante explora os trabalhadores e a 
mulher no seio da classe trabalhadora é 
também explorada como objeto sexual. É 
milenar esta exploraçãn e numa socieda-
de patriarcal como a nossa existe toda 
uma série de preconceitos que põem na 
cabeçada gente que a mulher está al para 
servir ao nomem. Neste sentido, é rss-
ponsabil dado da mulher se libertar, se 
organizando para isso. É fundamental 
que a mulher convoque a mulher, o que 
não impede que o homem também o 
faça«. 

Oposição dos Gráficos: «A van-
guarda das lutas especificas das mulhe-
res é das próprias mulheres. E impor-
tante falar também crie, se a sua partici-
pação não é grande a nivel de Sindicato, 
elas são muito ativas dentro das fábrt-
cas, elas fazem paragens Q1.1;knUO é ne-
cessário. A mulher também participa 
nos bairros corno, por exemplo, no Mo-
vimento de Custo de Vida. Assim como 
as mulheres devem trazer as mulheres 
para a luta, também devem discutir com 
tos homens, dando-lhes conscIáncia dos 
se 	pro» mas especificos». 
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No 1.- de Maio. -- dia intern,-- utonal de lutado trabalhador 	os 
trabalhadores' tio riun'D inieiro homenageiam os 

companheiros que tombaram, rememoram as suas conquistas 
e unificam as lutas que foram travadas por diversos setores da classe 

trabalhadora. No Brasil, nesses últimos anos, aSoposiçÕes 
sindicais vêm ganhando e acumulando forças, tento pela 

participação dos sindicatos como pelo trabalho de fbrica, 
conseguindo unificar as verdadeiras reivindicações dos 

trabalhadores, Apesar disso. em 1977 ainda não tinha 
sido possível a realização de um 1.0  de Maio unificado ---

e mesmo assim ceerreram manifestações 
em vários pontos da cidade, como nr,  f:..olfo Santa Maria, 

na Zona Sul,. bncie foram lidos depoimentos e feitas intervenções 
que contribuíram para o fortalecimento do 

. 	movimento. Hoje, em 1978, as oposições sindicais 
avaliaram as lutas travadas na sociedade Por bancários. 

professores, jornalistas, estudantes, etc., e discutiram com estes 
setores a necessidade de se organizar um 1.0  de Maio 

unitário, com a direção nas mãos da classe 

operária. Foi, assim, elaborada uma Carta 
Convocatória, que o BM publica ao 

lado, para conclamar todos os trabalhadores 
a participarem de um 1.° de Maio Operário, 

a ser realizado em Osasco. 
Além desse ato unitário, outras manifestações 

por sctores serão realizadas 
nos bairros e sindicatos. 
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anos e em 197-68 estávamos juntos 
rias nossas lutas. Ela deixou de partici-
par porque não trabalha mais fora de 
casa, eu continuei, e ai a gente come-
çou a brigar muito. A contradição estava 
feita, eu ia participando, crescendo, e Ia 
em casa não cresceu«. 	, 

Movimento Bancário pela transforma-
ção do Sindicato: «A participarão da 
mulher bancária é muito grano. na  
oposição elassão quase a metade. AGI a-
ditamos que vai haver muitas bancárias 
nas comernoraçoes do 1° de Maio, como 
aliás já vem acontecendo nas Assem-
bléias, nas atividades do Sindicato. O 
Sindicato levou uma luta para a estabili-
dade da mulher casada porque a bancária 
era sempre demitida quando casava, 
agora isso acontece menos«. 

Oposição Metalúrgica de Osasco: 
«Tanto na campanha de reposição sala-
rial como nas eleições do Sindicato deste 
ano, as mulheres metalúrgicas não tive-
ram muita participação. No entanto, as 
mulheres dos companheiros foram muito 
ativas, dando o seu apoio na divulgação 
da chapa de oposição. Em épocas passa-
das, 1967-68,tinha muita mulher do Sindi-
cato, porque, em períodos de ascensão 
da luta geral, a mulher participa mais. O 
problema é que ela é educada desde 
criança para ser frágil e que Sindicato, 
luta e trabalho é coisa Je homem, o que a 
leva a ter menos consc'ência. Os homens 
também não ajudam muito. A mulher 
deveria ir junto com o n,arido nas come-
morações do 1° de Maio, como também  

deve acompanhá-lo nas assembléias e 
nas manifestações. Apesar lo, no Bra-
sil, a mulher sofrer algumas discrimina-
ções que são históricas, os seus maio-
res problemas são os mesmos dos ho-
mens: salários baixos. Isto atinge tam-
bém a mulher que não trabalha fora - a 
dona de casa - que, enquanto n marido 
dá u testemunho do salário baixo, ela dá 
o testemunho do problema que enfrenta 
r. 	lar para sobreviver com esse salário. 
Ela vai ter que faze,  o «milagre nacio-
nal.. A mulher que trabalha nas indús-
trias é muito mais explorada que o 
homem, muitas vezes faz o mesmo tra-
balho e não recebe igual. Por exemplo 
na ARNO e na GE, na linha de produ-
ção, as bobinadoras são só mulheres, 
que trabalham três vezes mais rápido 
que os homens e ganham menos - Cri 
7,00 por hora, o que corresponde a 
menos da metade do salário dos ho-
mens - Cr$ 20,00 em média. Mesmo 
com a diferença salarial entre homens e 
mulheres, a luta da mulher não pode ser 
isolada da luta do homem, ou melhor, a 
luta da mulher deve ser integrada na luta 
dos homens. As palavras de ordem que 
a chamariam para uma maior participa-
ção, na minha opinião são: salário igual 
para trabalho igual e creches nas fábri-
cas». 

Oposição Metalúrgica de Santo 
André: «A gente sempre teve dificuldade 
para fazer trabalho sindical com mulher 
e barreiras de ordem moral, repressão 
dentro das fábricas e preconceitos. Nós 
vemos, hoje, o enorme contingente de 
mullor e a sua importância na partici- 

pação política. Ela é inovida pela tuia 
por melhores condições de vida, esta é 
urna tendência irreversIvei». 

Oposição Sindical dos Transportes: .A 
luta da mulher é a mesma que a dos 
homens, é a mesma para se libertar, mas 
a mulher tem lutas próprias. Dentro da 
ampla exploração do trabalho elas estão 
na base, é a mais explorada, faz o mesmo 
trabalho e ganha menos. E tem outras 
explorações, a de objeto sexual A classe 
dominante explora os trabalhadores e a 
mulher no seio da classe trabalnadora é 
também explorada como objeto sexual. E 
milenar esta exploração e numa socieda-
de patriarcal como a nossa existe toda 
uma série de preconceitos que põem na 
cabeçada gente que a mulher está ai para 
servir ao homem. Neste sentido, é res-
ponsabilicirde da mulher se libertar, se 
organizando para isso. É fundamental 
que a mulher convoque a mulher, o que 
não impede que o homem também o 
faça». 

Oposição dos Gráficos: «A van-
guarda das lutas especificas das mulhe-
res é das próprias mulheres. É impor-
tante falar também que, se a sua partici-
pação não é grande a nível de Sindicato, 
elas são muito ativas dentro das W;ri-
cas, elas fazem paragens quando é re-
cessário. A mulher também participa 
nos bairros corno, por exemplo, no Mo-
vimento de Custo de Vida. Assim como 
as mulheres devem trazer as mulheres 
para a luta, também devem discutir com 
jos homens, dando-lhes conscrricia dos 
seus pr. • mas específicos». 



A noite da mulher é 
~.~~~~~~~  

Se‘ A LOUCURA DO LUCRO 
FAZ ALGUÉM DIZER 

"BOA TARDE" 
ÀS 19 HORAS DA NOITE 

«Não deveria ser permitido o trabalho 
noturno em geral, nem para as mulheres 
nem paraos homens. A gente luta para ter 
os mesmos direitos que os homens, mas 
não é trabalhando à noite que essa 
igualdade vai ser conseguida, pelo con-
trário: isso só vai aumentara exploração e 
a desigualdade.» 

Esse depoimento de uma trabalhadora 
é bem revelador do pensamento das 
trabalhadoras em geral sobre o projeto de 
lei do governo que pretende modificar a 
parte da CLT que se refere ao trabalho 
noturno da mulher. 

Nas raras oportunidades que têm de 
tornar públicas suas reivindicações, a 
classe trabalhadora e a mulher trabalha-
dora em particular jamais se mostraram 
favoráveis à liberação do trabalho notur-
no da mulher. Isso ficou claro durante c 
realização do I Congresso da Mulher 
Metalúrgica e por ocasião da comemora-
ção do Dia Internacional da Mulher. 

Mas está claro também que, no que 
depende do governo, os trabalhadores só 
terão melhores condições devida quando 
o aumento da produtividade satisfizer 
governo e patrões. E eles não se satisfa-
zem facilmente, como provam os últimos 
14 anos de sensível aumento de produtivi-
dade e nenhuma melhora nas condições 
de vida da classe traba ladora -- ao 
contrário: a mortalidade infantil aumenta 
e a reposição salarial não vem. 

Até hoje só os patrões foram atendi-
dos. Aconteceu com a promulgação da 
Lei do FGTS, com a lei antigreve e agora 
com o projeto de lei para a liberação do 
trabalho noturno da mulher. A produtivi- 

"A MALÍCIA DESSA LEI E 
BAIXAR O SALÁRIO DOS 

TRABALHADORES, 
QUE JÁ É BAIXO" 

dada vai aumentar, mas quem ganha Ç.om 
isso? 

A atual lei que dispõe sobre o trabalho 
• 

noturno Já merece algumas criticas, ao 
considerar o horário noturno aquele que 
vai das 22 às 5 horas. Ora, a noite não 
começa às 22 horas. Deve-se considerar 
t rabalho noturno aqueleexecutado entre 
às 18 e as 6 horas: é às 18 horas que 
começa a escurecer e o povo diz «boa 
noite» SÓ mesmo a loucura do lucro faria 
alguém dizer «boa tarde» as 22 horas. 

Enquanto a lei atual proíbe o trabalho 
noturno em princípio e apresenta as 
exceções, o projeto de lei permite em 
principio e apresenta as exceções. Por-
tanto, em principio, o trabalho noturno da 
mulher será liberado. E as exceções? O 
pro;eto de lei aponta, como exceção ao 
principio, o trabalho noturno desenvolvi-
do pela mulher unas empresas OJ ativida-
des industriais. Assim, o trabalho notur-
no da mulher nas empresas ou atividades 
industriais não será permitido. Iss,  é 

BASTARÁ COLOCAR A 
MULHER COMO 

"CHEFE" 
E ELA TRABALHARÁ À NOITE 
••••• 	  
ótimo. Certamente, o projeto de lei deter-
mina isso porque o trabalho desenvolvido 
na indbstria é bastante penoso. 

Mas o inciso I, do parágrafo único, do 
artigo 379 diz que a proibição não se 
aplica «à mulher que ocupe posto de 
direção ou de natureza técnica com acen-
tuada responsabilidade». Nessas condi-
ções, a mulher poderá se ver obrigada a 
trabalhar rio periodo noturno, Pastando 
para isso colocá-la como «chefe» de 
equipe, seção, qualquer coisa, e invocara 
natureza técnica de todo o trabalho exe-
cutado na predução. 

A mulher rxi eslará a salvo dos serviços 
noturnos de limpeza da fábrica, pelo 
menos enquanto esses serviços não fo-
rem considerados «de natureza técnica 
com acentuada responsabilidade». 

A lei atual permite o trabalho noturno 
da mulher, inclusive na indúsiria, quando 
ela ocupe posto de direção, cargo técni-
co, de gerência, assessoramento ou de 
confiança, c desde que este trabalho não 
seja cont:nuo. O projeto de lei simples-
mente ignorou a exigência de que o 
trabalho não seja continuo. Além disso, 
substituiu a expressão «cargo técnico» 
por «de natureza técnica», mais genérica 
e que permite diversas interpretações. 

Outakponto: a lei atual permite o 
traballielloturno da mulher em indústria 

AgAIXO•ASSINADOS, 
REL NIÕES, MANIFESTOS: 

AS MULHERES ESTÃO 
PROTESTANDO 

de produtos perecíveis, desde que a 
empregada concorde e sua recusa não 
constitui justa causa para despedida. 
O projeto de iei despreza totalmente a 
necessidade da concordância da traba-
lhadora e sua recusa daria motivo para 
demissão por justa causa. Alem disso, a 
lei atual exige, mesmo nas indústrias de 
produtos pereciveis, a autorização prévia 
da autoridade competente, ou seja, a 
Delegacia Regional do Trabalho. 

Mas no projeto de lei essa autorização 
é oresumida e estende-se «às empresas 
cuja llnha de produção utilize matérias-
primas ou matérias em elaboração susce-
tiveis de alteração rápida». Portanto, a 
mulherdeverátrabalhar no período notu 
no se o patrão alegar que isso é necesU - 
-no porque a matéria-prima ou em elabora-
ção estão 'ujeitas a alteração rápida. 
Nesse caso, não se pode discutir se a 
mulher ocupa posto de direcão, natureza 
técnica etc: todas estarão obrigadas. 

O parágrafo 1°, do artigo 381, do 
projeto de lei tanta suavizar o impacto da 
permissão do trabalho noturno da mulher 
assim «Com a autorização poderão ser 
exigidos meios especiais de proteção ao 
trabalho, inclusive de natureza ambien-
tal, como os referentes à alimentação e 
ventilação, bem como o funcionamento 
de lanchonetes e refeltórios no período 
noturno». 

Acontece que essas medidas não são 
obrigatórias. Nada se diz .sobre a gratui- 

EM TODO O MUNDO, 
A CLASSE OPERÁRIA É 

CONTRA O 
TRABALHO NOTURNO 

dade, preços, qualidade e quantidade da 
alimentação a ser fornecida. Atém do 
inais, se a fiscalização do trabalho já é 
agora N. stante precária, mesmo quanto 
aos interesses de órgãos do governo --
como e INPS, porexemplo --, como será a 
f isc.iição das condições de trabalho 
no q 	nteressa à classe trabalhadora? 
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o lucro do patrão 
A proibição do trabalho noturno para 

mulheres e crianças são reivindicações 
da classe operária em todo o mundo e, no 
Brasil, elas foram parcialmente incorpo-
radas à CLT. Acontece que as leis mu-
dam. Aconteceu em 1969, por solicitação 
dos empresários, quando deixaram de 
existir as restrições ao trabalho noturno 
da mulher na Industrialização de produ-
tos perecíveis e nos bancos; em 1971, 
também por solicitação dos empresá-
rios, quando foi autoriudo o trabalho 
noturno feminino nos serviços de proces-
samento de dados e nas indústrias de 
mánufaturados de couro; e agora, porque 
os empresários alegam carência de mão-
de-obra, com o projeto de lei do Executi-
vo. 

HÁ INDÚSTRIAS EM 
QUE A MULHER 

NÃO PODERÁ SE RECUSAR 
OU SERÁ DEMITIDA 

Em abril de 1977, o jornal Tribuna 
Metalúrgica, do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de são Bernardo e Diadema, já 
promovia um debate sobre a liberação do 
trabalho noturno da mulher e concluía 
assim: essa medida favorece apenas os 
patrões, que tirarão mais proi, alto dessa 
mão-de-obra já ti,- barata. 

No I Congresso da iv;:iiher Metalúrgica, 
este ano, a posição das trabalhadoras 
também foi unânimemente contrária ac 
projeto de lei. E em março, em Santo 
madre, trabalhadoras de diversas catego-
rias do ABC e de São Paulo reuniram-se 
para discutir o assunto. Brasil Mulher 
entrevistou metalúrgicas, gráficas, quí-
micas, têxteis, domésticas, borracheiras 
e donas de casa em olvidas no debate 
sobrea questão do trabalho noturno, que 
medidas estão tomando e que dificulda-
des encontram no seu encaminhamento. 

Em Santo André, uma delas pensa em 
levar adiscussão a certos grupos, como o 
das donas de casa e o do Movimento do 
Custo de Vida, e reivindica que o sindica-
to elabore um boletim explicativo sobre o 
projato de lei, promova urncurso para 
discussão do assunto e faça um abaixo-
assinado. »Eu tenho tido dificuldades em 
~11:1111~. 	 4111~11 

"éSSA LEI VISA APENAS O 
LUCRO DA EMPRESA 

E DOS PATRÕES" 

EM ALGUNS CASOS, 
NEM O CARGO VAI INTERESSAR: 

TODAS FARÃO 
HORÁRIO NOTURNO 

11911111~11~1 

trazer operárias da minha fábrica, mas as 
donas de casa que nos apoiam convocam 
as operárias nos bairros», explicou. 

Em São Bernardo 1 está correndo um 
abaixn-assinado cor . ao trabalho notur- 
no r. az, 	-iras, com boa aceitação. .A 
direção dessa luta está ainda com os 
homens», disse uma das operárias de lá. 
«Nós achamos que deveríamos coman-
dar, mas está faltando um organism no 
Sindicato, como o E'epartamerao Femini-
no. Nós também temos problemas de 
local e dificuldades de divulgação para 
ampliar a lata.» 

Também se pensa em abaixo-assinado 
em São Paulo, além de reuniões de 
mulheres através das opoztições sindi-
cais, que propõem a criação de Departa-
mentos Femininos nos Sindicatos, para 
facilitar a participação das mulheres. 
»Essa lei visa apenso lucroda empresa e 
dos patrões», diz outra operária. »O 
trabalho noturno era proibido, era um 
direito que a gente tinha e agora elec 
querem tirar. A malícia dessa lei é abaixar 
o salários dos trabalhadores, nue já está 
baixo, mas eles querem 2haixar mais. 

	411111111.1111.111~ 

A PRODUTIVIDADE VAI 
CRESCER, COMO QUER O 
PATRÃO E O GOVERNO: 

QUEM VAI GANHAR? 
	 ~Me 

Corno? Peçando nós, a parte mais fraca 
dos trabalhadores, que vão trabalhar 
mais e ganhar menos, que vão dar mais 
produtividade. Essa lei só vai prejudicar 
nós, nossos markcs, nossos filhos, e 
ainda vai acabar com a nossa saúde.» 

A classe trabalhadora e a mulher traba-
lhadora em particular repudiam mais 
este ataque às suas condições de traba-
lho e de vida. O trabalho noturno já é 
prejudicial àsaúdee à vida social, política 
e cultural do homem e não deve sei.  
estendido à mulher. • 

• FATOS 
Um "nanico" 
incomoda 
muita gente 

Fazer imprensa alternativa continua sendo uma 
atividade difícil. No mês passado, mais três 
nanicos» sofreram pressões, ameaças, invasões. 

'vfovimento, o mais velho dos três, que já :onvive 
á muito tempo com essas dificuldades, teve sua 

sucursal do Rio invadida por supostos desconheci-
os no dia 14 de abril. Dois homens -- cuja 

descrição corresponde à dos dois policiais que 
recentemente seguiram o editor Márcio Bueno 
'arcaram sua casa -- reviraram móveis, espalha 
arn papéis pelas duas salas da redação. 
!Tombaram arquivos. 

O. editor-chefe de Movimento denunciou, e 
nota à imprensa, «u,-1 plano de perseguiçã 
poliçial e parapolicial ao jorna:, conduzido o 
pelas autoridades ligadas ao Ministério da Justiç, 
ou por sukomissão e em decorrência de su 
política geei.. 

Mas isso não é tudo: o mais novo «nanic 
Repórter, do Rio, teve a gráf1/2a onde é imp-ess 
cercada por viaturas da policia, «sofrentia uma 
pressão aterrorizante, sem que seus edi ares seja 
in:ormados de onde partem as or&as e sem qut 
os re,sponsáveis pelo cerco apresentem qualque 
dommento que formalize a tentativa de censura., 
como afirma a nota de protesto emitida pel 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estad 
de São Paulo. 

Pretendia-se impedir a circulação do n° 5 d 
jornal, que deveria passar pela censura prévia 
Mas ninguém assumia a responsabilidade pel• 
censura. Finalmente, no dia 14 de abril, 
direior-geral co Departamento de Policia Federal, 
general Moacir Coelho, comunicou à Associaçã 
Brasileira de Imprensa que o bloqueio for 
suspenso e que a circulação do jornal estava 
liberada. Repórter, que já está tirando 60 mil 
exemplares, iria às bancas. Com  esta manchete: 
«A censura 'e uma loucura.. 

E é urna loucura mesmo. Mal foi inwesso, 
toda a edição foi arreendida pela Polícia Federal, 
inclusive 30 mil exemplares que já estavam nas 
bancas do Rio. 

Mas a censura tamb-Sm recorre a outros 
métodos, ainda mais inusitados, como fez com o 
jornal Mutirão, editado em Fortaleza, no Ceará. 
Primeiro, os editores receberam uma carta do 
Departamento de Polícia Federat solicitando, sem 
maiores explicações, a relação de nomes e 
endereços de todos os assinantes do jornal, todos 
os colaboradores e todos os representantes no 
Interior do Estado e em outras capitais. 

Para o delegado João Desidério, que assinou a 
carta, «jornal sem nomes fichados é clandestino.. 
Mas os editores, Silas de Paula e Célia Guarabira, 
naturalmente não entregaram lista nenhuma. E 
foram intimados a depor três vezes, em menos d-
um mês e meio. Além disso, foi instaurado um 
ihquérito policial para «apurar a situação legal d 
jornal., contra o qual os editores impetraram u 
mandado de segurança. 

Tarde demais 
Armando Teixeira Frutuoso, ex.presiden. 

te do Sindicato dos Trabalhadores da 
Light, foi sequestrado em meados de 1975 
junto com seus companheiros, torturado ei 
morto nas dependências do DOI-CODI do 
Rio no inicio de setembro de 1975. No últi-
mo dia 28 de março, Frustuoso foi absolvi-
do por unanimidade pelo Conselho Perma-
nente de Justiça da 2a  Auditoria do Exér 
cito da acusação de reorganizar um parti 
do clandestino. Tarde clameis. 

• 
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8 DE MARÇ 
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et/Mentor:10es do vila 8 (li 
~NO en1 Sao Paulo ernitetiatain no 
dia 4 , quando cerca de 1 pessoas se 
reuniram em grupos no Tuquinha, 
para discutir os temas .Mulher e 
Família-, -Mulher e Comunidade- e 
-Participação Política da Mulher.. 
Desses debates -- organizados e enca-
minhados por mujheres haadas a 
nove grupos femininos e femiWstas de 
São Paulo ;- surgiu um documento-
síntese das principais reivindicxções 
da mulher paulista hoje (que Brasil 
Mulher publica em encarte especial, 
vendido separadamente desta edi-
ção). 

No dia 8, o documento foi lido na 
Câmara Municaxil dc Sào Paulo para 
cerca de 300 pessoas que lotaram o 
plena rio. ia la Non pa ria Meti I ares 
entidades presentes e foram encami-
nhadas à mesa moçõe-, de operárias 
de São Bernardo e de presas políticas. 

Das comemorações , restou a possi-
bilidade de uma maior unidade das 
mulheres em torno de suas lutas e 
reivindicações específicas e a idéia de 
continuidarte desse trabalho atras 
da criação uma coordenadoria ie 
todos os grupos org,imizados de mu-
lhe,-es em São Paulo. 

Mas ainda há muito por fazer. Nem 
todos os pontos do documento têm a 
mesma importância para os diferen-
tes grupos e mesmo a coordenação 
proposta é idealizada de maneira 
diversa. Preocupado com essas ques-
tões, Brasil Mulher elit revistou mem-
bros de alguns dos grupos signatários 
do documento: o Movínte"toFemI  
no !Ma Anki 	alt• NI. o 1))),11,1111 

Central dos Estudantes da Univers. 
dade de São Paulo (DCE-Livre da 
USP). o Centro de Estudos Brasilei-
ros de Educação para a Saúde 
(CEBES) e o jornal Nds M tii.k e res 
( NM). Parece ter havido 1111.1111:111k1:1 

deentre eles pelo r enos num ponto: a 
, crítica à divulgaçi... das comemora-

çoes do Dia interna ional da Mulher, 
feita .em cima da hora. e sem a devida 
convocação a todos os grupos organi-
dados de mulheres.. 

Brasil Mulher: O que tem significa-
do a comemoração do dia 8 de março 
para o movimento das mulheres? Este 
ano, como foi? 

MFA: Par a nós o dia 8 tem sido 
importante para a divulgação da luta 
pela zink! 	ytic csiamos lesmai° 
desde lo75. É urna forma de arroxo 
mar mais as mulheres desta luta. Do 

)psssado para este houve avanços 
muito importantes: participaram 
mais ,trupos de mulheres, trazendo 
suas -,tivindicações especificas -- uns 
levantando a anistia, outros contra 
horário noturno --, mas de forma 
Retal se percebe um crescimento. 

No ano passado, nào chegamos a 
levantar problemas importantes que, 
hoje, estão contidos no nosso docu-
mento conjunto. A proposta de fazer 
uma coordenação dos grupos femini-
nos e feministas também é um avan-
ço. 

DCE-Livre: De maneira gera!, o 
Dia Internacional da Mulher nunca 
tem significado nada. Eu mesma só  

me lembro de ter ouvido falar dele 
neste ano. A participação do DCE nas 
comemorações deste ano foi muito 
importante porque trOtixe aos (NU - 

dantes as lutas e reivindicações espe-
cíficas da mulher, a importância de 
suaorganização para a construção de 
uma nova sociedade. Afinal, muitos 
dos problemas enfrentados pela mu-
lher -- como a ausência de creches, 
por exemplo • • têm a ver diretamente 
com a nossa la --ela ampliação do 
ensino público e gratuito para toda a 
população: é a mesma política de 
dewbrigação do Estado em relação à 
manutençãe dos serviços públicos. 

CERFS: O avanço em relação aos 
anos anteriores foi a elaboração de 
uma programação conjunta definin-
do objetivos comuns. Neste ano os 
vários grupos, após discussões, con-
cluíram pela união de todos eles num 
projeto de trabalho mais amplo. Essa 
é uma iniciativa louvável e que deve 
ser repetida em todos os setores da 
sociedade de hoje. 

NM: O dia 4 foi um avanço impor-
tante porque, pela primeira vez, os 
grupos de mulheres discutiram pro-
blemas de ,ateresse delas e se tirou um 
documento comum. Mas-e-dia 8 foi 
um retrocesso. Por problemas técni-
cos, a proposta básica de conseguir a 
adesão de outros grupos foi esvazia-
da. Por medo da mesa, algumas 
moções não foram I:das, parecia ha-
ver boicote. 

O dia 8 :oi como os outros dias 8, 
quando tinha condições de ser me-
lhor, pois havia o documento. A data 
só teria sentido se tivesse havido, 
antes da comemoração, um preparo 
para eer quais são reivindicações 
comuns das mulheres, que servissem 
para a organização de seu trabalho. 

BM: Do documento tirado pelas 
mulheres paulistas no dia 8 de marco. 
qu2is as reivindicações que vocês 
conside,om as mais importantes? Por 
que? 

MFA: Acreditamos que todas são  

importantes. E claro que o MFA 
está muito engajado na luta pela 
anistia, mas não a vemos desligada 
das outras reivindicações: casa, saú-
t1.-. ,,,ila Valor)s trabalhar para 
ennert tinir todas as bandeiras de luta 
que constam no documento, embora 
ele não seja muito claroem relae,o às 
formas :'., atingir as reivindicações. 

Aouele documento é ma 
síntese tia. reivindicações mais im-
portantes da mulher, hoje. Dentt ) da 
Universidade talvez sejam mais si nsí-
veis a questão da ausência de crecUese 
a libertação da mulher rei plano 
ideológico: preconceitos, sexo, ser 
vista como uma pessoa capaz etc. Mu 
os principais problemas enfrentados 
pela mulher são de fato os da dupla 
exploração, vivida crlinicamente peia 
mulher operária. 

CEDES: Achamos mais importan-
te as reivindicações relacionadas à 
conquista de melhores salários e con-
dições de trabalho: estabilidade no 
emprego. cumprimento e reformula-
ção das leis trabalhistas, creches, 
restaurantes nos locais de trabalho. E 
também são importantes aquelas de 
cuidados à saúde: assistência médica 
assegurada e proporcionada pelo Es-
tado à toda a população, mais e 
melhores centros de saúde, extensão 
do saneamento básico. 

A unidade em torno das conquistas 
das liberdades democráticas foi um 
avanço político importante. no senti-
do de fortalecer uma luta que está 
sendo levada pelos mais amplos seto-
res da sociedade brasileira. 

NM: As reivindicações prioritárias 
são as polijcas, que se inserem nas 
reivindicações mais amplas: anistia, 
participação das mulheres na políti-
ca. 

BM: Porque alguns grupos femini-
nos f 	estão hoje se propon- 
do formar uma coo,vienecão? Quais 
f.s propostas de trabaihv para essa 
coordenação? Como ela se voi,:ga 
com os clubes de mãe na periferia, 

de Brasil Mulher, Comité Brasileiro nela 
Anisiia e União Brasileira de Mães. No dia 
S. as Cãmaras Municipais do Rio e de Nota 
Iguaçu homenagearam a mulher brasileira: 
no dia 9 foi realiiada a Jornada da Me- 

com grupos de mulheres operárias 
etc? 

MFA: Hoje, parece que todo mun-
do está começando a perceber que 
quanto mais entidades se unirem 
para fazer um trabalho em relação às 
reivindicações das mulheres, melho-
res vão ser as condições de encami-
nhar essas lutas. Não dá mais pra 
trabalhar isoladamente. Tentar so-
mar esforços, se unir -- é isso que pode 
fazer avançar o movi.; ento das mu-
lheres neste momento. 

A nossa idéia inicial é que se 
constituiáse essa coordenadoria com 
todos os grupos interessados e, a 
'partirdaf, e seu funcionamento deve-
ria ser bem flexível. Ela se reuniria 
apenas em momentos que exigissem 
de fato, de nossa parte, um encami-
adiamento conjunto de uma determi-
nada questão. Não teria reuniões 
constantes. Quando no mínimo três 
entidades julgassem importante, ela 
poderia ser convocada. Mas quere-
mos ouvir mais propostas de outros 
grupos. 

faCE.-A luta pela liberação da mu-
lher lado a lado com os homens pela 
construção de uma nova sociedade é 
uma questão muito importante, cujo 
encaminhamento se fortalecerá na 
medida em que todos os grupos de 
mulheres se unirem. O DCE ainda 
não está participando das discussões 
desta coordonação, mas achamos que 
ela deve ser estreitamente vinculada 
aos clubes de mães, aos grupos de 
mulheres operárias. Ela deve surgir 
a partir das faias que estão sendo 
levadas por estas mulheres. 

CEDES: No momento atual, os 
grupos de mulheres sentiram a neces-
sidade de somar esforços em torno de 
objetivos comuns, alcançando-se um 
trabalho consequente. A coorodena-
ção e os grupos da população se 
vinculariam em programas únicos, 
cabendo à cor..-uei,ação integrar as 
várias metas desses programas e pres-
tar .:erviço'.. como um órgão de asses-
soria, garantindo a participação de 
todas as entidades. 

NM: Vimos pensando na idéia da 
coordenadoria há tempos, corno um 
conselho de grupos de mulheres de 
São Paulo para levar o trabalho em 
comum. Agora chegou o momento de 
realizada, porque há grupos com 
linhas comuns, mas sem intercâmbio 
entre eles. A coordenadoria seria uma 
frente democrátiea para implemen-
tar o trabalho das mulheres, e não 
apenas um grupo forma, que deva 
apoiar outros grupos em determina-
das ocasiões. Deve ser um grt ao 
ativo, que organize o trabalho dxs 
mulheres, e não apenas uma entidade 
formal. Para que ela começasse a 
funcionar, fizemos ama proposta 
concreta: taballiar junto com as me-
talúrgicas de São Bernardo, que estão 
levando uma luta contra as modifica-
çõta na CL-I. A coordenadoria deve 
funcionar com os grupos que estão 
por ai e ir ampliando ate as ¡milhe 
res que estão trabalhando nos sindi-
catos, no MDB. mães etc. 

11111111~111111~~11~11111111~1~11111111~1~111‘ 

O ir de março ntir, foi comemorado .o na 
Carnal de São Paulo Em Sant', André. na 
Uratide São Paulo, cervi de 20 operários e 
operárias se reuniram no Sindicato dos Me-
ndigou:os com o bispo local. Terennha 
Zerbini Ido MFAn-reprcsentanies da Asso- méria 	Mulher. lia Associação Brasileira 
ciado local das Donas de Casa e da 	de Imprensa. com  participação de mulhe• 
ciedade de Amigos do Bairro, para diseu• 	res pertencentes a a ¡lisos grupos Femininos  
tir os problemas da mulher (creches. %3 	brasileiros; no dia O. no mesmo local, a 
lários, horário noturno); na Ponte Rasa, 	palestra tratou do inosimenio feminista 
bairro  peritériço de São Paulo, RO mu- amai, no Brasil e no mundo; finalmente, no 
!herr. reuniram-se na WCNI local com re- dia II. no Museu de Arte Moderna, reali• 
prewniatiies  da  ¡turreis,'  tf:fumista. do Mii- 	1011-se lima confraierniiação. çorn exposi 
s intento do Custo de Vida, da Igreja e da ção de painéis sobre a situação da mulher 
"sssociacão local de Donas de Casa e. entre e seus problemas, cincma infantil e teatro 
,suiras coisas, solidaria/annse com o jorna- 	popular, além de dois debates, sobre a im- 

. lismo Milton StIOITS, preso e espancado na prensa feminista e sohre a peça. 
de/coai:Urde Guartilhos: e em São Carlo.. 	Em Reto Hori/onte. por iniciatisa do 
no nicrior do Estado, cerca de 2(1) estudan- 	Movimento Feminino pela Anistia, o Di 
les .-4: encontraram na Unisersidade para 	Internacional da Mulher foi comemorado 
debater a situação da mulher com uma se. pela primeira ver. Na tarde do di. 5 de 
reudora da cidade, um a professora univer- março foi realirada uma mamão abeita no 
siggia e tinia represenianie do Brasil Mu. 	bairro Jis, na periferia da capital mineira. 
Iher. 	 com professoras primai ias, donas de casa e 

No 	Rio de Janeiro, as et)111CMOrações 	operarias, No dia  it de  mato, gxorpcii lima 
vstendcrannse por quatro dias, organgatias 	mesa redonda com mulheres fie diferentes 
isclf, Centro da Mtither Brasig,ra. Socieda- 	tClOrt:%, assistida por coca de 800 pessoas, 
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Foi um grupo de mulheres do Mn; 
Paulista, bairro da Zona Leste de 
São Paulo, que teve a idéia de fazer 
um jogral para comemorar o Dia In-
ternacional da Mulher. O texto origi-
nal — chamado «Mulher tem valor» 
— foi depois encampado e trabalha-
do por outros grupos de outros bair-
ros da mesma região. E no 8 de mar-
ço elas foram à Câmara Municipal 
de São Paulo e ao Tnquinha para ler 
o que ficou conhecido como «Oval .- 
da Zona Leste),: 

lettoral 	Dia ti de marco e 4 ,  dia Ittletnatattliali da %to-
lher/ dia do sarar e da coragem da molhei da sidade da 
roça/ e da cada Maar, 

Toda.: Dia K de marco e o dia iniernacional da mulher ' 
Dia da ralor e da coragem da mulher da cidade/ da ro-
ça/ e de cada lugar. 

leitora 2: ACOIIICCCU assim. . Há muito tempo arras,  
na Europa c ria América/ as mulherça sotru,uuri murais 
culdadea. Elas trabalharam principalmente com costurei 
ras/ seja nas fábricas ou em suas casas. Seus salário,  
eram muito traiam. Mais baixo% que os dos homens. Nu 
ma época mais difícil de todas,  o salário de um mas:. 
aqui,  alia ao preço de 2 kilos de pão. 

Leitora I: A 'ornada de trabalho era de 15 horas 
Todo.: Dia tt de março é o dia internacional da mu- 

dia do valor e da coragem da Mulher/ da cidade/ 
da roça,' e de cada lugar. 

Leiloo', 3: Em a de março de DM/ as operarias da in-
diadria taxid e de aortfecçõea de uma geatuk cidade ame-
ricana/ pararam de uma reta pedindo igualdade de salaa  
rios; salário igual ao dos homens' e dia Je trabalho de 
10 hs. 

exatora I: Oe la para rat/ muitas lia is ,  muito, acon-
recamemos Eaaar uucabtitdos por mulheres 

Leitora 2: Elas comeoram a umai ;arar da r ida da ro• 
ciedade e das decisões importantes. 

Todas: Entretanto/ as diferenças continuam a esiatir até 
os dias de hoje. 

Leitora 3: No Brasil, as mulheres silo a maioria dos 
analfabetos. 

Leitora 	As trabalhadoras continuam a receber o sa 
talim. reais baixos. 

I rirei. 2: A grande maioria trabalha ainda como e n-
pregada doméstisa ou na tas oura. 

'Judas: Muitos (foreiros ainda cc.arr por ser conquista 
dos. 

Leitora 3: Visemos num pais que depende de paires 
mais podariN01. 

I chora I: O nosso pais está como unia carga torta/ 
carga torlif C Mn perigo. (te UM lado pouca genie com 
ftlifila cuottila/ mui:as terras e miau" recursos. 

i More 2: De timo/ minta gente/ a maioria do povo/ 
,(1111 ',Onça ,01111dd/ sem terra/ sem casa/ rem apoio. 

Leitora 3: A mulher ainda é vonsiderada como inferior, 
A t ida dela é sisa' dependendo de tudo e de todos. 

afitaria I: A ansiedade ;Moda oportunidade para a mu. 
panisipar decidir e ser mis ida. Ela e mais depen-

dem.: do que o homem 
lanara 2: Na realidade brasileira, o problema maior é 

ir desemprego Priniipalmenie para a mulher. 
11.  'idas: Isso acomete por falta de oporiunidades. 
laitoria 3: Em nossa sociedade/ e dá imporiam:ia 1 pç it • 

.1i* da mulher' apenas tonio mãe e rainha do lar/ ou 
pior ainda corno meio de propaganda. 

leitora I: Ditern por 	e todos k ao pa ..ndo de gera- 
.;ão em geraçaii.• de boca em boca,  até todo inunda pensar 
do me-,mo  relha 0A mulher é o seno frágil.. O homem 
e que é a cabeça do Uri, "'Algar de mulher é 
ria ciiiiiittaa. °Mulher não se 111Ctil ern assinam da! fio. 

labora 2:,hitros jogam a mulher corara o homem no 
Mundo ile frahalhia sorno .44: ela quisesse roubar o turrar 
dele. 

I.eitotia 3: O trabalho da mulher continua sendo encara-
do como inferir', ao dos homens. 

Imitora I: Toda a educação rem como finalidade refor• 
aar as desigualdades entre os homens e as mulheres. 

Toda,: Nilo acenamos que o mundo tenha como atice-, 
:e a deseaualdade. 

Leitora 2: As mulheres trabalhadoras são as mais opri-
mida,  de iodos iA oprimido,. Elas rrahalhain dobrado: fo-
fa Cem Casa 

leitora 3: Lá vai urna pergunta: Por que as molharei; 
não tem os meia" direitos que era homens? (pausa). 

leitora I: Os problemas que afligem os homens e as 
mulheres não sito os mesmos? 

Todas: Nós acreditamos que um monco susto e igual 
feito pelo esforço conjunto dos homens e das mulheres. 

Leitora I: Mas ainda a vida da mulher está difira,. A 
maioria das mulheres leva a s ida inteira amarrada,  aos 
irabalhos domeaticos/ sem participar da vida maior da co-
munidade e do bairro_ 

leitora 2: Esses trabalhos domésticos são penosos e can-
%aliena/ no entanto não são salorizadora 

Todas: A mulher não recebe nada Pei eles. Para muita 
gente acta rito trabalha", 

Leitora 1: Vocês não talam que casa rotina de vida aba-
fa a inteligência da mulher? limosa/ FrOa o seu cres-
cimento como gente e enrede  a sua earriviPacio nos 
conher menu, e na vida da :ociedade" friaasaa 

Toda,: Nós fomos educados para nao pensar/ não deai• 
dai nau parii,ipar. 

Leitora I: MUITO% dependem do marido em tudo. Is-
to torna mais fácil a inferioridade dela e a desigaaldade 
doa direitos. 

leitora 2: Por isso, la oito tem meios t.te alargar seus 
horiaomes. 

Todas: O valor da mulher r muito grande. Uni mundo 
de Astro sai nascer da parra:Mação dela. 

teflon 3: Muitos consideram a Mulher como objeto de 
prazer de propagandda e de comércio. 

leitora I: Assim diaem os comerciais: tu Visa para o mia- 
"l0 e para os filhos»: afique bonita para eles, 

ToCaa: Nós aerediramos num anica e base de igualdade. 
Queremos ser comr inherras e rito pessoas dominadas. 

!aflora 2: A mulher tem a mesma dignidade do homem 
Os dois saci Ornam, e semelhança de Ocos. 

Os homens e as mulheres/ juntos/ e que trans-
forma o mundo. Já e hora de despertar do sono. 

lektora 3: Nós sabemos disto: a mulher oito pode ser li-
s-te' se a sociedade não for iiivre e justa. Famílias de pes-
soas iguais. Nitros de gente ima participa. Clubes de mães 
em que as mulheres postam are-arar Mundo de pessoas de-
cididas a mudar para uma %ida mulher. 

Toda*: Muito, direitos aMda/ mito por ser conquis-
tados! e a dia 8 de março.' deve ser lembrado earno uru 
exemplo de luta por iodos nós, 

aa 
— , 

Faixas caltazea balaios, carie, oes que atravessam as avenidas cerca de cinco 
mil mulheres desfilaram pelas-ruhs de Paris durante cinco horiia. festejando o 8 de 
março Enquanto curiosos e dialsantea riértilavanase .nas calçadas. surpresos e 
adrailradóS mais longe concentrava .se a repressào. Sucediam se os grupos de 
bararrç, e de fabricas, os departamentos sindsçais. bs grupos que trabalham sobre 
terna eSOPCibtOS como a contracepciro. o divorcio, a violência sexual 	 — : 	FaNneasaS dali:infla. africanas latino americanas brasileiras " Ferrainistaa 
amucias hcimosseituars. revoiticaonariaa. sexistas todas, juntas conaaruindo a 
forca talidiva dr): omairnento. como recomendava a conaracacao da Coorclenacão 

. . ' dos Gimpos cfn faulhara,. do Bairros vabricas Faculdades e Immo; da ,Regran 
Paraairanse -Coristruarrins nossa forca coletiva l 'Juntas. nos descobriremos que 
"esses nir bramas qual/acreditar/amos particulares nos suo comuns e estuo ligados 
ao P;lnel da mulher rraStaii'sóciedarie aiintan nos teremos coragem para nos impor 
em casa. no. trabalho na rua. COMO lambem nos partrdos. organizacões e 'ar suitris onde algumas de nos militam,. F. juntas ein'S ganharam as.. ruas, aestacindando as ao apelo da Coordenaçao 
rate nameinal de que em cada taais houvesse urna passeai/eu:infra' todas as formas 

• de. v <atendia de que siso vitimaR as mulheres Moja em dia, em todas as partes db 
' mundo, quando uma mulher luta pata sua IrbertaçaiNla e elüpfiarriente reprimida 
• na medida Pra que rotnpe com o papai tradicionlil doe lhe e imposto aeararatn 

m 	 iaa ordem ai tal' das coisas atravetrado seu enga 	 , jainento politica. dizra,o abliiles-f6 da Coorden Cão 

,\ 

Nas imas, aii. faixas variavam a lematica feminista: ',Abano o 	tupro,,,—A 

o(  iiiliQtati 	 a , Incita a ~laça°,  .liberdade 'aleirai', 	 , aa 
laieas. \ As mulheres do Cr Mo de Motheri•s fliaailrial..; . a r ,-'r 

participara "agi lado da,  outras latino ameratanas . -ieforcandn a internacionaliftThe da  luta  e de  allitEj ando a  particularidade da,  opres sara' que .is tna.i1;eitil6 SC11 ?PM ' Sgeti i um regime-  d .dlaadura militara. 	. . 	 .  
Ma e, o a d n'iarco fair apatejado apenas nas ruas Durante Uma Semana houve'' , 

irnimehos deb iras, urna casa toa ocupada- fluam dos bairros de Paris como sede de :. . tIfT1 grupo de roUlheres e as oornissoes farm:mias dos avidicato. wornoveram . 
nt contros par denunciar as conctizóes de trabalho da malhei -i4  o problema do ' 
da sempregro ( uo atinge sobretudo a mao de obra feminina em tempo na criei. 

O manifesto divulgado entao prelo Circulo das Mulheres? Brasileiras em Paris 
resumiu bem a 'importadora de lodo isso mesmo para oos que estamos lao 
longe (Salas. .0 tempo de viver T de. outro ;Oto começou Hoje 8 de manco -, 
comerlamos nossa tutra.comemaramos a tomada de cot-mai -atraia de mithoes de,. •-' 
mulhere que Mara quer" mais ser como o togo que queima cera saber i ,ia. 
Ignorando nosso corpo. novas sexualidade a nossa mi:sorra vontade. nos acabamos 
por realizar a felicidade doS outros em datrimento da nos a 'propria,atif colacia 1 1 
Chega de ser o 'segando sexo 'l.., Comemorar hoje o 8 	marco r; onserncear 
nosso„cornbate contra toda dpressaio aE comemorar la m intenta da mulheres 

l.  

a enquanto movimento, autónomo. gim ,na,, luta apenas pe _eamatelade cios se tbs 
mas poth transformaçao das relaeoea hernanas, hoje basaadai na forma e F.a.. 
domMataw„ 



ATENÇÃO 

O original deste documento (com 	 folha 	foi apresentado 

parcialmente ilegivel para microfilmagem, nito sendo possível sua leitura 

completa no original nem na microficha. 

Tenho 65 anos e trabalhei de 1953 a té 
1974 como quebradeira de castanha. A 
última vez foi ah na fábrica de “seu» Jorge, 
na Conceição. E só me deram emprego 
porque aceitei trabalhar sem carteira assi-
nada, a Cr$ 2,00 a caixa de seis quilos. Eu 
chegava as 6 horas da manhã e fazia três 
caixas, tinha uma horinha para almoço e ia 
até às 6 horas da tarde. Se o patrão man-
dava, eu trabalhava ah.!' às 9 e 30 da noite e 
conseguia completar quatro caixas. Quan-
do sal de lá, ninguém mais quis me 
aceitar. Procurei o INPS, mas o que eu 
tinha de carteira assinada não dava nem 
cinco anos e então me mandaram esperar 
fazer 70 anos para me aposentar. (Dona 
Maria Barbosa, quebradeira de castanha em 
Belém do Pará) 

5 , 
Na região amazônica O proteltio 

vares: são as castanheiras. que.dão 
aha-do-pará. Isto deveria ser maite: itigtprt 
tante para um país de população Sokinutt,:1.dt4 
e carente de proteínas, que enche a barriga 
farinha de mandioca e feijão tquandotkielf.. 
jáop. Mas não é isso que acontece: ak'SítSi:, 
nha-do-pará é tão boa e tão rica em proteína.* 
que 90% de sua produção vai alimettftaribb":t , 
povos claros e bem nutridos dos países, tIIIs- ' 
volvidos. Vamos ver como isso aconte141, .1-5; 

As castanheiras — árvores eno 	qot.,  
chegam a atingir 20 a 30 metros de alua --r- 
não precisam ser plantadas: nasce 	'- 
nhas, no meio da selva. Nas melhores 
cada ouriço contém de IS a 20 cas 
Mas os frutos ficam moio-. altos e é 

e,.át caixas no chão... e deram uma surra no 
encarregado da balança, que já tinha sido 
avisado muitas vezes para deixar de roubar. 
Alguém chamou a polícia, mas o patrão man-
dou embora: disse aos policiais que aquilo era 
.um repene de mulher.... O carpinteiro 
levou dois dias prá fazer novas caixas e elas 
voltaram ao trabalho, com a balança conser-
tada. 

Isso prova que, embora passem quase 12 
horas diárias com o corpo Curvado sobre as 
bancas de trabalho — o que resulta em doen-
ças cardíacas e nervostis e até tuberculose —, 
as quebradeiras de castanha não têm a espi-

t nha quebrada, não. A espinho está reta e a 
cabeça alta; o orgulho, a dignidade e o desejo 

esperar que amadureçam e caiam scrzi • 	de luta continuam em todas elas. 

para então serem recolhidos por homensi'nâ j  St Lá na rua da Conceição nunca saia a assi- 

moram na própria floresta, em choupahas: t 4 
natura da carteira de trabalho. Mas um dia 

Depois, esses homens levam os frutos, pot ..o-Y), se juntaram todas as trabalhadoras na porta, 

rio, em barcos, até as fábricas de bend,icha-th 	de muito reclamarem, até no Ministé- 

mento, nos centros urbanos, principalin 	rio do Trabalho. c deram uma surra de bolsa 
,,xno patrão. Aí conseguiram o registro e a 

hes 
t.denizaç ão 

• 	• 
duas mil mulheres — as quebradeiras d4 	E na Fábrica Brasil também tinha um 
tanha. 	 ?tkiutro problema: as castanhas vinham mal 

Em janeiro essas ~ocres se inscr W.Ire," °Lidas e duras, dificultando a quebragem e 
nas fábricas — são oito só em Belém 	• iminuindo a produção. Depois de ...ciama- 
um trabalho que vai iniciar em marolpi-, 	em muito. as mulheres se combinaram e, 
vezes, passam dois meses trabalhandeMes,,  uando as castanhas chegaram mal cozidas 
de serem registradas em carteira. 	;. 	zeram o seguinte: começaram a bater os 

E algumas empresas, como a B. Mt‘‘kir li)8}y utos duros nas bancas de trabalho, e fize- 
,  

Cia. Ltda., conseguem o malabarismo 4 	am uni barulho ião insuportável que os 
tar FGTS, férias, 13.° salário e saláriór 	ncarregados pelo cozimento aprenderam a 
lia para atingir a quantia ridícula z' 4 dsj speitar aqueles «repentes de mulher'... 
300,00. Uma operária nunca recebe-e)pad 	Na Fábrica Romariz, onde o problema 
mento pelos dias em que está doent ,ttà' 	mbém era o roubo nas balanças, a demin- 
mesmo a parte que o INPS tem a 	 cia foi levada ao Sindicato. Afinal, o Sindi- 
Além disso, em algumas fábricas, qua 	ato deveria ser a união que faz a força. 

s 
En- 

ope'rárias estão para completar dois toalde• i 
	o presidente do Sindicato foi lá e saiu da 

serviço já não conseguem ser contrata 	"fábrica com a balança alterada. Mas, na por- 
Há fábricas que abrem às 4 horOs'. 	já?, encontrou o patrão, recebeu uma gorjeta e 

manhã e fecham às 10 noras da noite', 	iklevolveu a balança na hora, dizendo que já 
gente que faz esse horário completo pata •gak, 44tttstava acertada. 
rantir um dinheirinho. É que as quehde1iat. I 'W O Sindicato é muito amigo do patrão da 
ganham por quilo de castanha québtada.t' 	tiiiiariz. O patrão desconta a mensalidade 
Elas vão quebrando as castanhas e jogatufo,i'/Nindical (Cri 12,00 do salário das operárias) 
em caixas que comportam seis quilosji'gk. i  .4ob pena de não contratá-las na próxima sa-
rai, conseguem fazer de trer quatro caixas (.tlira. Em compensação, o Sindicato sPsnpre 
diárias. E ganham cerca de Ca 2,00 por 	.,.prova o patrão da Romaria. 
lo — quando o patrão não rouba na,,bitIhn- I Mas, comparando com outras fábricas, 
ça... . 	• 	kurem tudo é tão mau na Romaria, onde o pa- 

Porque também tem essa: o roube na-,Itrâo dá uma hora para o almoço. A Timbó, 
lança. Na Fábrica Brasil, por exempNo, quem .:IirOor exemplo, dá só 40 minutos e a Brasil dá 
rocluzia seis caixa ou '36 uilos ti.r dia ra ;30 minutos. Até ue é tem o demais ara 

Tenho 46 anos e duas filhas que depen-
dem de mim. Pego serviço às 6 horas da 
manhã. As 11 'horas almoço a comidinha 
que levo de casa. Às 11 e 30 Iodas nós 
temos que estar nas bancas para trabalhar 
até as 6 horas da tarde. Quando a castanha 
está boa, graúda e mole, no meia da safra, 
a gente consegue fazer Pês caixas e meia, 
ou quatro caixas. Fora dessa época, o 
máximo é três cains. O trabalho custa. 
Não é fácil, não. Olhe: até as 9 horas da 
manhã, a gente faz uma caixa; depois, só 
lá pelas 2 da tarde é que a gente consegue 
completar a segunda. E eles pagam Cr$ 
11,40 pot caixa «boa», isto é, quando a 
castanha não está machucada (Dona Rai-
munda, outra quebradeira de castanha em 
Belém do Pará) 

Belém do Pará. Nessas fábricas, as cas 
são selecionadas e quebradas por cer 



Tenho 65 anos e trabalhei de 1953 até 
1974 corno quebradeira de castanha. A 
última vez foi ali na fábrica de us<w» Jorge, 
na Conceição. E só me deram emprego 
porque aceitei trabalhar sem carteira assi-
nada, a Cr$ 2,00 a caixa de seis quilos. Eu 
chegava as 6 horas da manhã e fazia três 
caixas, tinha uma horinha para almoço e ia 
até às 6 horas da tarde. Se o patrão man-
dava, eu trabalhava até às 9 e 30 da noite e 
conseguia completar quatïo caixas. Quan-
do sai de lá, ninguém mais quis me 
aceitar. Procurei o lIVPS, mas o que eu 
tinha de carteira assinada não dava nem 
cinco anos e então me mandaram esperar 
fazer 70 anos para me aposentar. (Dona 
Maria Barbosa, quebradeira de castanha em 
Belém do Pará) 

Na região amazônica á protàpa r tiketti 
vores: são as castanheiras, que'dão aedsta-
nha-do-para. Isto deveria ser [unto, impor( 
tante para um país de população tirtinutektlei 
e carente de proteínas, que enche a barriga de 
farinha de mandioca e feijão (quando ztokfel-é, , 
jão4). Mas não é isso que acontece: 
nha-do-pará é tão boa e tão rica em prMeln 1  
que 90% de sua produção vai alimeptaç z' 
povos claros bem nutridos dos países,de" 
volvidos. Vaiaos ver como isso aconteVe 

As castanheiras — árvores enor 	91e, 
chegam a atingir 20 a 30 metros de al 
não precisam ser plantadas: nasce 
nhas, no meio da seiva. Nas melhores 
cada ouriço cogitem de 15 a 20 cast.  
Mas os frutos ficam muito altos e é p 
esperar que amadureçam e calam sorii 
para então serem reco:, idos por homenqNál'‘11 11 Lá na rua da Conceição nunca saia a assi-

natura da carteira de trabalho. Mas um dia moram na própria floresta, em choupanas:: 
Depois, esses homens levam os fruto 	lo41' se juntaram todas as trabalhadoras na porta, 

rio, em barcos, até as fábricas de bene4,tepois de muito reclamarem, até no Minute- 
ri mento, nus centros urbanos, principal 	o do Trabalho, e deram uma surra de bolsa 

Belém do Pará. Nessas fábricas, as cas 	.x•A no patrão. Aí conseguiram registro e a in- 
f denização. são selecione das e quebradas por eer 

duas mil mulheres — as quebradeiras d 	E na Fábrica Brasil também tinha um 
tanha. 	 ''':tknitro problema: as castanhas vinham mal 

, 
Em janeiro essas cunneres se inscr Ve..tyk 	ozidas e duras, dificultando a quebragem e 

nas fábricas-- sãooito s6 em Belém iminuindo a produção. Depois de reclama-
cm muito, as mulheres se combinaram e, 
uando as castanhas chegaram mal cozidas 

f Leram o seguinte: começaram a bater os 
-otos 'duros nas bancas de trabalho, e fize- 

Isso prova que, embora passem quase 12 
horas diárias com o corpo turvado sobre as 
bancas de trabalho — o que resulta em doen-

1 

	

7 : 	. - eardiacas e nervosás e até tuberculose —, 
as quebradeiras de castanha não têm a espi-

t' nha quebrada, não. A espinha está reta e a 
.i 

	

, 	cabeça alta; o orgulho, a dignidade e o desejo 
4 . . 

• i ¡Joie luta continuam em todas elas. 

e as caixas no chão.., e deram uma surra no 
encarregado da balança, que já tinha sido 
avisado muitas vezes para deixar de roubar. 
Alguém chamou a polícia, mas o patrão man-
dou embora: disse aos policiais que aquilo era 
«um repene de mulher.... O carpinteiro 
levou dois dias prá fazer novas cr.ixas e elas 
voltaram ao trabalho, com a balança conser-
tada. 

um trabalho que vai iniciar em mar 
vezes, passam dois meses trabalhanclo,i01 
de serem registradas em carteira.  

E algumas empresas, como a B. Mtçtlr ti 
--i •::/:. Cia. Ltda., conseguem o malabarismo'd Inp- 	am um barulho tão insuportável que os 

tar FGTS, férias, 13.° salário e salárió- 4- , ncarregados pelo cozimento aprenderam a 
lia para atingir a quantia ridícula z'd 7  ! 	espeitar aqueles .repentes de mulher.... 
300,00. Uma operária nunca recebe•o:pet ari, 	Na Fábrica Romariz, onde o problema 
mento pelos dias em que está doentek pé ' 1 rnbém era o roubo nas balanças, a di.nún- 
mesmo a parte que o INPS tem a ctt ` 	ela foi levada ao Sindicato. Afinal, o Sindi- i 
Além disso, em algumas fábricas, qua 	v 'cato deveria ser a união que faz a força. En- 

s  ope'rárias estão para completar dois at)oatdi.z.44ão,  o presidente do Síndicato foi lá e saiu da 
serviço já não conseguem ser contratadas. t'+; .¡ábrica com a balança alterada. Mas, na por- 

Há fábricas que abrem às 4 heãs',:ilit 114-i, encontrou o patrão, recebeu uma gorjeta e 
manhã e fecham às 10 horas da noitid,t 1411' 'devolveu a balança na hora, dizendo que ,já 
gente que faz esse horário completo ¡ata -4Q •:iettava acertada. 
rantir um dinheirinho. É que as queqe;adeitak i.i(` O Sindicato é muito amigo do patrão da 
ganham por quilo de castanha quol.ad4' it omariz. O patrão desconta a mensalidade 
Elas vão quebrando as castanhas e Jogando,, ', ;ndical (Cri 12,00 do salário das operárias) 
em caixas que comportam seis quilostiVgk- , '' 'ob pena de não contratá-las na próxima sa-
ral, conseguem fazer de tret• o. quatro caixas .e .i ta. Em compensação, o Sindicato sempre 
diárias. E ganham cerca de Cr$ 2,00 por quí- • „t,t,prova o patrão da Romariz. 
lo — quando o patrr.0 não rniba na;b4n- . 1»k  Mas, comparando com outras fábricas, 
ça... 	 , ', , kutem tudo é tão mau na Romariz, onde o pa- 

Porque também tem essa: o roubS ma pa-, ,•?i itrão dá uma hora para o almoço. A Timb6, 
lança. Na Fábrica Brasil, por exempNo, qUetyrtlidor exemplo, dá só 40 minutos e a Brasil dá 
produzia seis caixas ou 36 quilos pôr dia 'çra '',..) minutos. Até que é tempo demais para 
roubada em 12 quilos pela balança :--, o que ..,i,cOmer, se se pensar que a B. Mutran dá 15 
dava Cd 684,00 a menos por mês. Conversa '• in,iinutos para almoço e a Progresso obriga a ge 

I. mgi, conversa vem, meia dúzia de mUlOeres à ,','aftweg na própria banca *de trabalho para 
`Wnte, as quebradeiras jogaram as Mtanhas 'n'ilillErder tempo... 

Tenho 46 anos e duas filhas que depen-
dem de mim. Pego serviço ,à,.• 6 horas da 
manhã. Às 11 horas almoço a comidinha 
que levo de casa. Às 1! e 30 todas nós 
temos que estar nas bancas tiara trabalhar 
até as 6 horas da tarde. Quando a castanha 
es;á bea, graúda e mole, no meio da safra, 
a gente consegue fazer três caixas e meia, 
ou quatro caixas. Fora dessa época, o 
máximo é três caixas. O trabalho custa. 
Não é fácil, não. Olhe: até as 9 horas da 
manhã, a gente faz uma caixa; depois, só 
lá pelas 2 da tarde é que a gente consegue 
completar a segunda. E eles pagam Cr$ 
11,40 por caixa .boa», isto é, quando a 
castanha não está machucaria. (Dona Rai-
mundo, outra quebradeira de castanha em 
Belém do Pa-á) 
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Mulher, patrimônip 
social do Estado. 

Sob as bençãos do futuro presi-
dente da República - general João 
Baptista Figueiredo, que se decla-
rou francamente favorável à idéia 
de um plano nacional de controle 
da natalidade, feito através dos 
«órgãos públicos» -, o governo vai 
avançando na implantação do Pro-
grama de Prevenção à Gravidez de 
Alto Risco. Cento e cinquenta e 
sete milhões de cruzeiros já foram 
destinados à implantação do Pro-
grama. E ao que tudo indica, seu 
primeiro passo, no Nordeste, con-
siste na distribuição pelas Secre-
tarias de Saúde de dois milhões de 
caixas de pilulas anticoncepcio-
nais, que serão gentilmente doa-
das a 81.700 mulheres das classes 
mais pobres. 

O governo insiste em continuar 
apresentando o Programa como 
urna ((conquista social.. No, en-
tanto, as mulheres do Parque Be-
lém, na Zona Norte de São Paulo, 
com as quais o BM debateu esta 
questão, têm um ponto de vista 
bem diferente: Mós não somos 
contra a pilula anticoncepcional, 
mas seu uso precisa ser acompa-
nhado de urna assistência médica 
rigorosa, pois do contrário pode 
trazer prejuizos para a saúde e o 
dinheiro que não gastamos com 
um filho a mais, gastaremos com 
as nossas doenças». 

Por que o Programa governa-
mental se preocupa em excesso 
com a distribuição de pilulas e não 
move uma palha para fornecer a  

assistência médica necessária? O 
secretário de Saúde de São Paulo, 
Walter Leser, dá uma resposta cur-
ta e significativa, que deixa muito 
clara as reais intenções dos 
órgãos públicos: «Planejamento 
familiar significa menos cabeças 
para dividir alimentos e assistên-
cia médica.. As mdlheres do Par-
que Belém retrucam, dizendo que 
«isto é u,-n atentado contra a pes-
soa humana, pois cada familia de-
ve ter o número de filhos que dese-
jar, o que nos falta são condições 
materiais para isso.. 

Resta ver quem está com a ra-
zão. 

Acabar com a miséria ou 
com os miseráveis? 

Nenhuma mulher esclarecida é 
contra a utilização dos meios anti-
concepcionais ou contra o plane-
jamento familiar. Pelo contrário, 
as mulheres têm o maior interesse 
em transformar a maternidade 
num ato consciente e não no pro-
duto de um acidente. A mulher  

tem todo o interesse em utiliza' 
livremente a sua sexualidade. Se 
num momento ela deseja utilizá-la 
simplesmente para desfrutar de 
prazer, deve ter este direito. E se 
noutro momento deseja utilizá-la 
para ter filhos, também este direi-
to não lhe pode ser negado. 

Assim,-  num olanejamento fami-
liar que atendesse aos interesses 
femininos, a função dos órgãos 
públicos deveria ser a de fornecer, 
por um lado, os meios anticon-
cepcionais, os esclarecimentos e a 
assistência médica necessária e, 
por outro lado, criar condições 
materiais para que as famílias pos-
sam ter o número de filhos que 
desejarem. 

No entanto, coisa muito diferen-
te é um controle da natalidade 
imposto de cima para baixo pelos 
órgãos governamentais: o controle 
que não se destina a libertar a 
sexualidade feminina, mas a im-
pedir a mulher de ter filhos. 

Con o seu Pragrama de Preven-
ção à Gravidez de Alto Risco. o  

governo não age no sentido de dar 
ao povo as condições para que 
seus filhos possam nascer e cres-
cer sadios; para que possam dis-
por de alimentação, educação e 
ass:stência médica adequadas. E é 
justamente na situação em n que - 
corno dizem as mulheres da Vila 
Maria, que também debateram a 
questão com o BM - «ter filhos é 
uma cruz» que ele vem e oferece a 
pilula... Ao invés de trabalhar para 
eliminar a miséria, o governo pro-
cura eliminar os miseráveis. 

O senhor secretário de Saúde de 
São Paulo não poderia ter sido 
mais claro. Realmeate, o que o 
Programa pretende é «menos ca-
baças para dividir os imentos e a l assist§ncia médica». Naturalmen-
te, o senhor Walter Leser deve ser 

'bastante rico para não querer ver 
que os pobres são pobres, não 
porque são muitos, mas porque 
são explorados. Basta consultar 
as estai i st icas governamentais pa-
ra perceber que, em pleno «milagre 
brasileiro», quando mais crescia a 
riqueza e o lucro dos grandes in-
dustriais, banqueircs e outros pri-
vilegiados, crescia também a mor-
talidade infantil, as doenças, a 
desnutrição e a pobreza dos tra-
balhadores. 

Esta é uma realidade que não 
pode ser escondida e que jamais 
será solucionada através de distri-
buição gratuita, nem de dois, nem 
cle 200 milhões de caixas de pílulas 
ãnticonoepcionais. 

rejo 4—brasil co 
4 	700 FAMÍLIAS AMEAÇÁDAS 
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,(0 Estatuto da Terra prevO' o direito de per-
manència dos agricultores-arrendatários da Fa-
zenda Alagamar, em Alagam'.  e Piacás, nos mtt-
nicipios de Itabaiana e Salgado de São Felix, 
no Estado da Paraiba. Apesar disso, os proprie-
tários são apoiados pelas forças policiais e pelos 
órgãos de segurança local (150 131Mtz) para tentar 
de todas as maneiras expulsar, amedrontar e 
sufocar econennicamente os agricultores. 

Nos meses de novembro e dezembro, os pro-
prietários fizeram soltar o gado nas lavouras do 
agricultores, destruindo 80% da plantação. Em se-
guida. levantaram sarjas cercas com o objetko dc  

reduzir as poss, s dos ttgricultores. Eia reação, os 
agricultores alastarant o gado para os currais - dos 
propdetários e tiraram a cerca, exercendo o le-
gitime e. legal dirciio (I() desforço garantido em 
lei. No entanto, por solicitação dos proprie-
tários os itgricultores forautpresos e martiriza 
dos. 

Em Macas, os proprietários plantaram cana-
de-açúcar nos silios dos agricultores. Em reação 
320 agricultores rei iraram as canas, exercendo 
o mesmo direito de .1efesa. 	 • 

Nos amente o poder policial, e. desta se/. com 
a presença dos órgãos de segurança. quairo agri-
cultores foram detidos e interrogados durante to-
da a noite nas dependèneias do quartel militar do 
15" 	em loão Pessoa, nos dias 1 e  2 	de  te. 
vereiro. 	 • 

A Federação dos Trabalhadores na Agricullura 
do Estado da Paraíba e os Sindicatos que, inicial-
mente, apoiavam os agricultores para a desapro• 
Priacão da área. também estão sob pressão dos 
órgãos policiais e dos proprietai tos. 

Os agrictilimes estão praticamente sozinhos. 
Eles precisa nu de nós. Da nossa solidariedade. 1a  

opinião públi 
Das cartas dc 
rente às juin% 

Centro de I 
iiiiiitioeese da 

l'r ziça Dont 
5800() João P 

Anexo aos 
cartas que o 
ao presiden 
Direito de 
situação e p 
publicada a 
ratão- dos Trabalhadores na Agricultai 
(Contag). ,S4ã0 700 familias ameaçadas de 
despejo. As . manifestações de solidariedade 
também po dom ser enviadas à Contag 
(Avenida W3 Norte Quadra 509-8, CEP 70000 
Brasília, Dist,,t,, Federal) ou à Federação dos 
Trabalhador:es na Agricultura do Estado da 
Paraiba (Rua Rodrigues de Aquino, 722, CEP 
58000 João 4)essoa, Paraíba). 

a. Da divulgação. Dos telegramas. 
apoio. Nào podemos ficar indife- 

[iças. Tudo e iodos sào importan- 

eresa dos Direitos Dionamis da Ar. 
Paraiha 
Aclamo, s/ii, caixa postal 13, CEP 
•ssoa - Paraiha 
ta carta, o DM recebeu cópias de 

próprios agricultores enviaram 
e da República e ao juiz de 
Itabaiana, denunciando sua 

dindo justiça, além de uma nota 
espeito no boletim da Confeos.- 
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OPER;`, RIA EM E' ESÇ_SPERO SE JOGA DO 30  ANDAR DO 
PRE010 DA FABRICA: 

Vara, 20 anos de idade. salário CrS 8.00 por hora, operária 
PHILCO-FORD, morreu no•dia 5 de abri ki ás 8 horas. 

Vitima de suicidio? De sulcidio? Atenção para o detalhe 
A data em que a companheira morreu foi exatamente dois 

dias após o pagamento. Contas para pagar, familia para 
sustentar. ganhando uni salário de fome, essa é a vida da 
classe operária. 

A imagem dessa firma na praça é muito grande, mas só 
quem trabalha lá dentro, nas linhas de produçáo é que pode 
responder exatamente o inferno que é. 

O ritmo alucinado das máquiras, produção em cima de 
produção, as companheiras não tem ao menos tempo de ir ao 
banheiro. So podem ir duas vezé por dia, cinco minutos 
cada vez, para uma jornada de trabalho de oito horas. 

Os médicos que atendem dentro da firma só dispensam 
o trabalhador se estiver numa situação desesperadora, ou 
seja quase morrendo, caso contrário não dispensam de 
maneira nenhuma o operário. 

O regime interno da fábrica é qualquer coisa de 
assombroso. Estimulam a individualidade enirea os 
operários dando de vez em quando um cargo de chefe para 
um, e ' com isso dizem que: os operários que se 
comportarem direito. derem bastante.produção. nao fizerem 
hora, lambem terão a chance de chegar ao mesmo posto 
que o outro. (Imaoine se fosse assim: só existiria chefe 
dentro da fábrica.) 

Os chefes desrespeitam as companheiros, perseguem,. 
tenham desmoralizar, um verdadeiro regime de caserna. 

Tudo isso é o que existe dentro dessa empresa que tarda 
fama tem por ai afora 

O clima dos operários nos dias de pagamento e realmente ." 
do revoltar. o que pode levar algum operário a0 clima-  de '• 
desespero como no caso da companheiro Vara'. Náo 
censeguindo aguentar a pesada carga que recai sobre ps • 
seus ombros em consequência dos baixos salários t das 
injustiças. 

Companheira Vara. as injustiças e a exploração não são 
eternas, seus companheiros pouce a pouco vão tomando 
consciência de que é preciso fazer frente a todo este estado 
de coisas. 

Dia a dia a classe operária vai percebendo que só á união 	. 
e organizacão dos trabalhadores e que vai por fim a este • 
sistema corroido e podre que está ai 

Dia a dia os operários vão criando a sua força de •-• 
resistência, se organizando e assumindo de uma vez por. " 
todas o papel que a história lhes deixou para cumprir. 

Companheira Vara: a sua morte nos entristece assim 
como a morte de tantos outros companheiros que tombaram • 
no fogo da luta, nos deixa em agonia com o grito 'preso na 
garganta e no peito, clamando por justiça e liberdade, por 
uma sociedade mais justa. 

Companheira. você ficará em nossa Ir e mó r i a asim 
como outros companheiros que foram vitima:; da repressão 
e da exploração capitalista. 

Não passarás. 

GRUPO DORABALHADORES 




